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Reina tranquilidade
Ia no paiz.

Espera-se etn breve declara
ção oficial do governo.
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LontãTs assegura
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i Ain ía qltimtnr.etrte, quando
de viagem.de Santa Marca

I i’a $. Paulo, recebeu o j r. <’a
• o cabo <l<- giijria ■ mi.rí
ínequivqcas demonstrações tlç
apreço e Sipipatiã ife’ varili
cidades paraqi-enses, cbyui
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LA PAZ. 31 cU. P.) — Vi­
gente —• O presidente Pena
randa não aceitou a renuncia
do gabinete presidencial, o
qual voltará a dirigir imedia
lamente a conclusão da inter
pelaçào, acerca dos sucessos
de Catavi,

■ o seu acendrado M mu-s-
mo. Aludiu á espada què pon­
ta t.rossa lhe ofeieceu, di

i u lo ser ela uma das ui
iras relíquias que o aeom-
anhará sempre”.

PANAMA’, 30 (U.P.) — In­
forma-se de fonte fidedigna
que. n<> rabade passedo, á nci
te, foi frustrada uma tentati­
va de revolução chefiada pelo mes n.

A CAPITULAÇÃO DA ITÁLIA
OS TEíWS SER?*fl APOSTOS PELO GEWE-

RuL EIJENHOWER

AFÍRMA G COMANDANTE DA 2.a REGIÃO MILITAR AOS JORNALISTAS D E
. ■■■ \ A

NEW YORK, 30 <U. P.'
Segundo se rr.í n testou na
missão dc Informações
Guerra, o discurso que pro
nunçiará Sua Santidade, c Pa
pa Pic XII, ár 11.15 horas (h
ra de Greenwich?, na proxi
nia qUtirta feira, será retrans
mit-ide com as suas rcspecti
vas traduções pelas estações
de radio da Argentina, Ingla
terra, Estados Unidos e Espa
nha.

I
t<
sas

O nome do gai. João Pi>e’
rp de Oliveira é daqueles q, t
os paranaenses de todos os
recantos do listado aprende-

■ raju a destacr.r i .ara, enr >■
I cendo-o como o de ins i-
patrício, exalça-lo tuiiibun e>
mo o de amigo dileto.

•$« - - ? ~n

.entrever que os finlandeses
I também já consideram longo
o período de ocupação e su­
bordinação da Finlrildia aos
interesses bélicos de Hitler.

LONDRES, 30 (U. P.) —
Mas tres navios de guelra
dinamarqueses conseguiram
escapar á perseguição alemã
e chegar ?os |.< rios da Sm’
cia.

LONDRES, 30 (U.P.) — ( s
alemães aprisionaram todos
os oficiais do Exercito e
Marinha Dinamai quest-,
ativa.

Segundo inftimantes fide­
dignos, foram presos 1.5ó()
oficiais, dos quais 1.21)0 Mt
do Exercito c 300 ' da Mari­
nha.

LONDRES, 30 (U. P.) -
Um porta-voz do Governo Di­
namarquês livre informou
que varias centei f s de patri >
las da Dinamarca, dentre os
quais membros de organiza­
ções ilegais, conseguiram fu
gir para a Suécir. nestas ulti
mas setenta e duas horas, apo
sar da rigorosa vigilância
zista.

MOSCOU,
GENTE. —-
Oslo acaba
dicação do
Dinamarca.

Escola dc
es Riii-ais ‘‘Angus-

> Co’égtft São José,

via transferido o seu discur
í"> para peder anunciar a ea
pituliiç;’" da I álie.

A crnitulação seria cencebi-
c’;i nc«' (ermos mais honrosos
possíveis á Itália, porem
imposta nrlo Ministério
Rekções Exteriores e sim

general Eisfnhower,
mandante em chefe das
,as fliadas no Ncrte da Áfri­
ca.

Jovem espanhol con-
denade á morte

. LONDRES, 30 (U.P.) — A
1 B.B C. acaba de informar que
i um jovem espanhol, de 22
' unnc Ho iHarie foi condenado
; í morte, em Gibraltar. Pesou
' s.obre ele a acuseção de pos
j suir em seu poder uma bom

ba, com a qual pretendia fa
zer explodir o deposito de mu
nições do Arsenal daquelit
Fortaleza.

Se; Club Concórdia; Club
Democrata; Club Princcza
dos Campos; Associação Re­
creativa dos Homens do Tra-
galho; Club 13 de Maio; Jo-

Pontagi-osscnse;
Operário Ferroviário

Guarani
Campo
Clube;
“26 de Outn-
Independeníe

LONDRES, 30 <U. P.) — O
“Di ily Telegraph” diss qve
um porta-vóz do Ministéiic
dac Relações Exfériores mani
fertr-u que carece de tod'- in
h-rmação Substancial- a nctt-ia
ublicada em Londres, de

que a Itália iria, assinar os
'ermos da capitulação. A mes
ma noticia informava que o

- o Primeiro Ministro britâni­
co, sr. Winston Churchill, ha

nalista pontagrossense de alu
dir, á sua terra natal. E as
palavras que então teve . o
eminente soldado comprova,
á saciedade, aquele assert'

“Quando fizemos essa re­
velação — escreveu depois o
redator da “Asai-ress”
mostrou-se <> General viva­
mente interessado t disse-nos
corresponde: t u iiatnenie-a es

A comitivm-ininisti-ri^i com­
põe-se ainda do coronel avia-
dori Dias Costa, César (í .i.lo,
Assis Chateaubriand, capitão
aviador Parreiras Horle, tna-
,or- aviader Paria Lima e ca­
pitão' avr?Jor Jóel Miranda..
Ao embarque do .ministro
Salgado Pilho, ja Ia manhã, nu
aeroporto “Santos . Dumont",
cou p, i eco: am somente o co :
ront‘1 14111<■»í< 1 iís í’«irf!n«n r» n,'-» *

tima que o povo daquela ler
■;■ lhe devota. E teve pala
. ‘ as Io maior carinho paru
em a Capital Civica do Pà

á .enaltecendo os etribUr
..S U.' S-U OVO, o ..l,

ex-Mhnafrc de Educsção, dr.
■Tòsé Pczet, tendo sido presas
auaterze pessoas.
. Pezet era vice-presidente d’.i
rente o governo d-o dr. Aenul
fo Arfas, o qual foi derreta
do por um gclne de Estado,

.no mês de outubro de 1941.
O presidente Ricardo Ad >1

fc de la Guardia havia nomea
do o dr. Pezet embaixador na
Costa Rica, porem este renan
ciou ao cargo, ha três mêses.

, Entre os presos acha-se o so
’ brirrho de Pezet, James Smith,
1 que esteve na chefia da insp«

■iqL _ . _w._ _ ____
L Hiates, tanto entre :a
L"8 dmamaiquisas com
..alemães.

•rido rcvelc-u o sr S|e
’y, SecreVrio da Pré
Recsevelt e.-teve de.s
vários dias numa 1°
can derem, cum ro

conhecét'
nrcp; rou a n

■i cenferrncia com o Sn
p‘ ' rio de Estado, sr. Cordell
Full e cs generais Marshall
e Arnold.

x’

EGCOTA’, 31 (U. P.) — O
lanei ler Gabriel Turbay pro

tupciou um sensacional dis
curso na Camara. re-afirman-
d< a lealdade da Colombia
aos seus corjnrcmissos inter
naciomd' c : iicitance ■ • rcio
unanime pere ?. sua r I tica
externa.

LONDRES, 31 (L. P.) -
VRGENTE. — O rei Cristia-
no da Dinarmrca foi | riso
domingo, ..is 1 ho’a,s e meia
da madrugada, por 21)0 soúlit-
dos alemães que ata.caram e
dominaram a guard:- do lasti
lo Real de Scrgenfrid.

Íriíormaçoes dê Estocolmo
indicam que os nazistas ab i
ram fogo de nietra.hedoras c
lançaram granadas de mã<
contra os .15 guardas e 2 flgei
les de policia encarregi.ibn
de defender o palacio onde
’ eside o soberano diiianu-r
ques.

ESTOCOLMO, 31 (U.P.) --
| A Dinamarca foi ocupaua Por
■ mais de 200.000 soldados na
zistas que contro am toda a

[vida política e administra!):
. va do
! Nos
ses de
que os t
ocori-idos recenii mente na D’.
namarca. foram realisedos po
los germânicos, para justificar
n invasão e a ocupação i da­
do paiz.

I Ainda segundo os mesmos
Informantes, <>s alemães ocu­
param toda a Dinama-n a,
pois temem uma próxima xn-

I vasão da região da Escandi-
I tiavia, pelas tropas aliadas

Outro fracasso ja<
ponês

MELROURN.E, 31 (U.P.) -
As foi ças aéreas norte ame­
ricanas destiuiram 25 aviõ<-s
japoneses e avariaram outros
dezesete, cm violentos c ni
bates aéreos travados sobre a
região de We-wak.

Ju
Delegacia de

Vigii^ncir e Inve-figações da
capital.

A acatada r’ t rida.de re-
rmes.-ou ontem nara Curitiba.

LONDRES, : 1 (U. P.) —
RGENTE. — Informações eu
• isadi-s dizem que podero-

forças aéreas britanieas
soltaram a gombardear, a no
te passada, o território da
Alemanha.

PREFEITO ALBAR1 GUF
MARÃES

De sua virgem ao setentríài.
'paranaense > egressou, sabai'»
ultime, o sr. Albari Guíma-
rã,es, muito digno governador
da cidade.

, - ■■ -

^-'his.soia de Berlim infor-
ln'-'1. Jlee reina absoluta t> an
m, ade na Dinamarca.

B~SUndo os nazistas, d .-sd ■
puiento em que foi dec*'e
E. a “.ei marcial”, terini
L??' «is greves, pois a su

do trabalho passou i;
k Passível de pena de mor
Eh'Xain vnl,iCVi;r ainda
k IWéos que as meo.'das

tomadas pela "G;-s
k!,. e pelas forças armadas
L ,<feich”, garantiram o tes
It pShwento da normaiid-i
R''ntudo, admite a emis-
Klaia’tl11^ que em lugares
|. d,t()s èccrteram atos «e sa

Papa fató
í amanhã-

DELEGADO DR. PL
NHEIRO JLW0R

Ecfcve durante vários dias
na cidade, terdo aqui vindo
com c fim de *pre"idir um in
qurritn, Dr. Pinheiro
nicr, titular da

te. Clube;
Clube, União
Brasil Futibol
ção Esportiva
bro”; Àtlético
F. Clube; Centro Cívico Gree
nhalgh; Congx-egações Maiia-
ups; Sociedade Àlédica Dr. Ev.
rico Branco.; Liga dos Advoga
.los ut Ponta Grossa; Soiic-

: lade dos Farmacêuticos; So­
ciedade dos Dentistas; C-cidio
Opci; r o Civiio e Bcncficien-
te; Cit eulo ( 't-erário; Súuiica
lo dou Coptadores; Associa­
ção daq Damas <lc Caridade;
Centro Espá ita; .Sindicaio i u.
Enqu-e.^ados no Comercio;
Sindicato dos Industriarios;
Sindicato dos Madeireiros,
Centro^ Cc-mercio e Induslri.i;
íhnico do Brasil; Banéo Na-
ç-ional do Comercio; Banco
Comei ciai do '-hu-an..; Caitra
Economica Feó ral; Funciona
rioç. Públicos Federais, Esta
dusis.e Municipa,s; Fit-rnvia
r.os; Professores; Policia Ci­
vil e Militar; Corpo de Rom
beiros e Tiro de Guerra 21

Ponta-Grossa, 30 de agosto
de 1943. .

-nse d;-
k ,!rülissional “Cel. Ti1'
^]“ll';-lcanti”
fe a'lor,i
,'ljt ^aV‘:.,da Familia; Li

Campos; Escola de
hód' ' • Crupo Escolar Ju
h) -"rico/tin t.o Escolar
k(^''o; Grupo Escolar
Cu’' Colares; Gripo Es-
,üi'llQ*k> PinheTo; Grupo
!t| ^ênç/Jor Corrêa, Ro-
-Ibh ’ Club 1'onlagro.ssen
l;hj’ Guaira; Club Tha-
t Síria Pontagrossen

30 (A. N.) — O mi- John Paul Riddle, técnico
’* Salgado Filho seguiu norte-americano que veio ao
Çara S. Paulo, em via- - nosso paiz estudar a,s possi­

bilidades da transferência de
uma escola de técnicos de
aviação, dos Estados Unidos
pui a o Brasil.

Não se limitará a visita
apenas á capital daquele Es­
tado. O ministro levará sçu
ilustre convidado, a ver çm
Pirassununga o locál designa­
do píffiá a const«’ução da fu­
tura Escòle de Aeronâutièa e
depois a Piracicaba, mostran­
do tis- fUbrieas Oe. aviões e
outras Industrias mobilizadas
para a guerra, no Estado ban-,
deirante. -

, O. 1 ClUltJ, VIU V1<X ■
/k inspeção aos eslabe
■p^tos e unidades do Mi

1,1 da Aeronáutica. Em
^'hl-panhia levou o sr;

WASHINGTON, <r;. p?
— Chegou á Capita1 ’ ' vr ;mi
riciin- « Presidem 'U'-(i.:<v It
prococcrlr do Canacá.

Logo n> - u? chegidr. c
Chef<- do Govcrn > confercn
cr u com c.s seus C<>ns«lhei

bofagem e atentados centra cs (entrever que
soldados nazistas.

i LONDRES, 30 (U. P.) --
“O longo periodo de ocupiiçã‘i

I alemã, poz á prova os nervos
do povo dinamarquês”.

1 Essa afirmação é sumamen
he importante, velo fato <1'4
’ ter sido feita pelo jornal íin
landes “Helsinki Scnamat” ■
Com essa declaração, o orgáo
ilemociata de Heisinki deixa

lÜARADA PATRIA
L^hiissào encarregada
«'•"beim | ações dff- ’ Seina-
k Pátria”, convida os
Ep-bmtes de todas as
M ^br-ixo e dtmuis orga-
hw Pala romp; i-ecerem

a realizai-se no dia
»*^ejnbro, 1.-‘-feira, ás
kL.’v<’ l” Quarentf.) licFas,

N '' da Prefeitura Muni-
tomar conhecimen-

deta.in-.s. qnan-
i’-!!les -ia “Srtnana

ki11,1 ,’af.hn de d i o má-.
k,'r.dlm àquela festivida
K?!l-

co.iipa:( ( r os srs.
■“UíUítes tias seguintes
L;: Lt gião Brasiléi-
|v'iS|sr('íi,- ii-, Liga de De-
R^hoiia!, -(jryz Vermelha
B, Colégio Regente

le 1 1 õii-ssores.
SanPAnii. Acadeniiw

Coinérêip,

DR. AM FOTffl.'
TUBAGBM DUoimBNAL. — r;í. kXSFUMm
4NJB COM APAJUat.EAGBM MUDL hA z »./ - -ViA

F«PfeCL; lUADB.
oodnca» do sfiioM 4}© — f»ga ;;ç — viaa
UAKRS'-^■ PABTOT F W.BA*
SDTTiClO MARQVO th» * ?

rt lude do
.’ b t;.- in—'a

■ vclmente ntr 'mi a<iv’d-t
' “quinta-ct lunista”, no terri
t.rio cc!< mb:an".

3 d’sT?iirr^ ?■ i P?ca se
rá

g^RES, 30 <U.P.) — O
K® que sua Santidade 0
I) XII pronunciará de
|j.f‘ tinanhã. quarta feira

H ’ horrjs dle Roma, nãã
iubngo, devendo durai
1J hiniqtos
F)*sso'a de Roma sa
F1 que o Papa falará emG-hO 1 -s-. XC .ftnr.! k.gA O
E 11 será >■' .1 aitsn qido

id:’om-'s. Saiirntá
J ® dEcurs > do Papa se-
E “Unci a./v rsa

^R/empimen!- da guerra,
por isso que 0

■Ljadr<.- fará um àpclo de
«Ção aOs beligerantes.

Dr, OLIVEIRA, FALANDO \ JORNALISTAS JB^ND : ’

e Jaguariaiva, alem de Pon­
ta "Grassa, onde demorou-sc
fílguns’ dias,

ãlaS a Prjnceza dos Campos
esia' tauxiada em Seu nobx e
colação com canateics disun
tos. Onde quer que esteja
ocupe o vesto que ocupar, 0
grande c prestigioso amigo do
Ponta Grossa não pi de as<
di piocianiar a grande aiei-
ção que vota a nossa genu\
que, de sua parte, tanto i
quer e tanto o estin.a. -f

O clichê mostra o ;du;d <•
mandante da 2.* Begiãc Mili­
tar, com séde em S. Pau
paiistrahdo' com jornalistas
da “AsajpressSão eit>s . ..
Batisia Monteiro e Rubens
Prestes Matar, 0 ultimo 1 ...e
de Ponta Grossa. Te
tancia o;C~eçeu en-se^ , ao ,.1

r-?' dr - f-wmlr-n-tt' cu'-;i it 1
a prcsidcncia de Aries. Seio
funoienrrios dr nrlicia - sete
entras auteridade?, cujes no*

ir-c for -m revelador, tam
bem foram detidos.

De acôrdo com as informa
■■'-■cs disponíveis, pue não sãh
oficiais, todos são acusador
de conspiração, para derrotai
o governo. Assinalh-se que 01
“Pvolucicnnrios intenfavain ob
ter o controle da pclicia na
ri“nal, mediante subernos aoi
eus funcionerios, ccrn

! messao de melhoria em
respectivos postos.

; ^TOCOLMO. 30 (U.P.) -
I Iílm s,‘ violentos em-mi-

1 fntie as (> opas aiemãs <
I £ !1,>l<lad<>s (iinam; -: quest-;

r*, Quarjtis de Hoscmbcrg.
I J"' 0 tllle in.ormou oiicial
| H,11*1' a Delegação tia Dinit-

Mr*> «a capital st eca .
! fer st'gúndo a mesma

Rh Ée ‘nlt-' lli:“ ‘,es- " 'l'*
I I»; 0 oimnoi. aos guar-
I ■LCí'es ,1<) qu‘,,tel dc

qlh. cessassem o R--
' Oóis st>iia imdil qi.alqm»i H!««ncia.

“iista nos meios autorisa-
'Wf se registraram inunie

fi
as

-
- o- , „ «

■f

Jiarí o dos Campos r
Diretor: JOSE’ HOFFMANN

0 JORNAL DOS '
CAMPOS GERAIS

00 PARANA’
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LONDRES, 30 (U.P.) — 1

gente — A emissora de Berlir-
: (imitiu que os alemães est*
■ -npenhados em violentas ’
talhas defensivas, especialr
te no sul da Rússia. Segu

s nazistas, os russos lança
ram ao ataque poderosas for

afim de quebrar as linhas
e dt tesas germânicas.
A luta P' rece ser mais in

• '.nsa áo norte de “Trganrcg,
->u° fcí abandonada nelos ale
mães.

MOSCOU, 30 (UP.) — Ur
'K/ite — Os alemães abando
• ar —m Taganrrg, ao céste d"
J?ostnv, epoipdos na celebre
H<-<-culpa de necessidade de en
C"rtrr as linhas de defesa*.
“de çcôrdo com os plano-, tra
• s nelo Alto Comando”.

X’ emento, p coisa foi mui
ío diferente, segundo afirma

n. es -observadores müifa
ro.; aliados. Ha dias, os russ'-
m...nniaram o*iciahrent'' ter
to^-ido as linhas de defesa"
, 'rmãs on s"doésta de V<ro<-

--mgd?, ao passo quedos
alem'*s se referirtm in- isen-
lemenfe d-> uma investidía so
viética destinada a cortar a
cda de ferro que une Ta
grmg á retag’ardq nazista.

MOSCOU, 30 (U. P.) — De
Ve- d**taca.r ove ^pgrnrrq
nunca foi reconquistada pelo?
nu-nos, em suas duas investi­
das de inverno.

Assim ii?ndõ* a-tíe
que Taganrcg foi sempre te
nazmente defendid^ pelos ale
mães como uma de suas posi
ções chave dtí zona costrira
do mar de Azov.

MOSCOU, 30 (U. P.) — Cs
observadores aliados oonside-
r-m a retirada dos alemães de
Trgenrog corKa primei^ do
■ ronstração evidente de que
os nazistas dão cano perdida

1 demã ce Tagan og
,ndes cidades situa-
oda a zona meridio
krania.
ora de Berlim, a°
i evacuação de Ta

—■escentou que foram
de.-truidas todas as suas insta
loções mintares. Outros des
michos de Berlim acrescem
‘ám que üs forças navais ale
mãs interceptaram seis canho
neiras ycviéticas nc "mar de
Azov, o sudoeste de Taganrog.

Segundo os nazistas, foram
fundadas duas unidades rus

s?s.
LONDRES, 30 (U.P.) — Ur-

-ente — A emissora de Ber
,;m, transmitindo o comun’

•>flo alemão, informou que a«
'ornas do Reich travaram
-.^«ir-as batalhas defpnsivas
-- freife oriental, particular
rente no setor ao sul. onde
vocuaram a cidade de Ta-

-”>nrog. __
A emissora alemã acrescen

-m que durante os ultip-os
os russos perderam 467

irks e 82 av’ões.
MOSCOU. 30 (U P.) — O

nator general Berlin?, eom«n
1ante do Prjmeiro Corpo do
Pxércif.o Polonês na Rússia,
informou que a divisão “Ta
r^u Kosc'a*co” partiu para a
'rente de luta. Antes da parti
da. Berling dirigiu uma carta
n Stalin, na qual agradecia-
lhe a organisação e o arm»
mento recebido pelos seus ho
mens.

MbSCOU, 30 (U.P.) — Ur
«ente — Os alemães abandona
r—m Taganrog. sob a furiosa
pressão dos exérc'tos russos,
e iniciaram, segundo parece,
"m.a retirada geral do sul da
Rússia, na direção do rio
Dnienner.

Saliénta-se que os exitoc
russos- em Taganrog estão re

opinião dos observadores m>
litares aliados, está proximo
o colapso total do “eixo”, na
zona oéste e sudoeste do Khai
kov.

MOSCOU, 30 i U. P > — Ur­
gente — Stalin, em comunica
do especial, anunciou a ccup-
cão de Taganrog, pelos iu~
s< f durante o dia de hoje.

Salientou o Chefe dc Govei
nc rtuso que as trópn* dc ca
vaiaria e mecanizadas soviéfl
ca* irromperem r" '
dc retagusrd • d m zi tas,
decidindo a < < u favor :> v rt’’
da batalha.

Em comemoração á lib rt ■
ção dc Taganrog . Maréohel
Stalin ordenou que a rarfir

de sgera as unidades que p,tr
üçiparam na luta, sejam de
áominadas “Divisões Tagan-
reg” Em Moscou será comem0
rada a reconquista de Trgan
rog, com salvae de 124 peças
de artilharia.

MOSCOU, 30 (Ü. P.) — Ur
genfe — Os russos rec'.nqu’s
i>rm 150 localidade: na z°na
-k 'r';ig<.nmg e 50 pevoações
;:o ru» do Bryansk.

?'a zona de Bryansk os rus
■ avançarem de 10 30 qui

tros e progrediram mais
’e t0 quilômetros na direção
’ ^oitava. Entre as Mcalr

•' ’í's reconquistadas, figura
?. importante esUção ferrCvia
ria de Kuteinkovo.

) I M n ; - 6 M » * <■» MMI «' '

BEBA EEXCEDÂ!.j
Chimarrãc “JÚPITER” — “CO^BfiTE”

Mate Queimada "Bim” - • j
PRODUTOS FABRICADO? E GARANTIDOS POR:

ADAIBFRTO ARAÚJO & Cl\. LTDA 4
PONTA GROSSA ----- PARANA’ ----- BRASIL. J

1 Coníerenda ando rassa n®r-
te anmrhna

LONDRES, 30 (U. P.) —
Dentro de 2M TTLs e a rea­
lizada a conferência ti m; i L'
te que contará com a rresen-
ça de altos representantes dos
Estados Unidos, Re sia c
Gran - Bretanha, anuncia o
•‘Daily ivíail”.

O referido diário 'ondrino
opina que o motivo da via-

tornasse neces > io.
Recorda-se que Maisky está

á frente dum alto po to <1°
governo de Moiscon. : ós ter
exercido as funçõr s de em­
baixador 1'us.so ■ to ao go­
verno inglês, durante longo
tempo.

TORA’ WFF A 2.’ THR»
r’ais uma vilória do resso fiéro Club" — F menagem ao saudes:

conterrâneo capitão Jofre F í c iva — Ahnoço de rec.a*
pçãc á banca examin?

Realizam-se hoje as provas
finais, em que recel.o ào ' b. i-
vet” do Aero-CIube <ie Ponta

i Grossa mais nove aviadoi -s,
| coniponentes da 2.» turma de

I i.otos que se instruem em
nossa cidade. Para consiiit •
a banca examinadora dos no­
vos pilotos da Aerom utica de
Esporte e Turismo, conside­
radas reservas da Força Aé­
rea Brasileira, deverão che­
gar de avião os oficiais de­
signados pelo Comando da

| Base Aérea daquela c. pitai.
Integram a turma deste ano

do Aero-Clubc de Ponta Gros­
sa os srs. Eciuy Vii.cca, j> '
ceu Marques, Edna’do
minski, Nani Gel li, áíam '
dos Santos, Si’vio Justus, 1
eiano Graça Neto, Lauro Ca
peieti c Caetano Veno
Graças aos esferços e dedica-

l ção do pilo(o-insiruto.r Alcio-
i ne Loures Bastos, estão °s
j alunos do nosso Acro C til <
kuficienicmente «ttos fiara
formrrem ao lado dos demais
pilotos civis, dc que tanto í>re
cisamos nesta hora.

As provas pr, ticas e leór:-
cas serão levadas a efeito no
campo de pouso de Ponta
Grossa.

Em homenagem ao nosso
conterrâneo recentemente fa­
lecido, crp. Jofre Melo e Sil­
va. a tr.rma dos nasSos
vos pilotos receberá o e.u
nome.

Assim é que estão dc para­
béns os denodadois diretores
do Aero-Ch be de Ponta Gros­
sa, presidido pelo sr. Alliar»
Guimarães, vice-presidido pe-

£

Será c-fi ' . ido aos comro
nentes <ía banca de < xame
ás 12 horas, no Hotel Fran
üin a.moço de recepção pel.
iinpi» tanta acontecimento.

Devendo partir amanhã
para o Rio, afim de servir j.o
eoipo aéreo da “panai»' ', o
piloto-instrutoi Al uoiie Lou­
res Rastos, por nosso hio >
médio ai» adece ele ao j ov<,
de Ponta Grossa pela acolhi­
da que teve dt rj’^c o icm.i <;
cm que aqui res.u.u.

| Com a Partida do instrutoi
do Aero-Clubc de Ponta C» °s-

' sa, fica o -seu lugar vago,
, ara ser preenchido breve­
mente por outro inslruto^,
que deverá ser contratado ]>"•

I Io nosso Aero-C ube. Deste
modo, poderá essa pre.slimosa

, entidade continm r o seu io-
t: ve] e patriótico l abalb .
ori|.:arando jovens de ndfisa

| terra, para a navegação aé-
i ea, tão ncccssá-'- i; - nos di <
<m que vivemos, ora para •
misteres da paz, ora para os
misteres da gueira.

Compreendeu muito bem o
nosso povo, a alta finalidade

érea de Curitiba
.,a aviação, mormente nesw
momento, não 'ià>u;>ando ay-

jvi-Jades e eslorço-, '.ac K
liam criir o Aeço-Clube ,le
Ponta Grossa, proTicienti iner­
te dirigido peto pri iuto: _
ba-ri Gtlimírãe.s e outros U
forçados membros de no
sociedade. O dia de hoje
presenta, sem duvida, in®*
uma vitória de Ponta Gros^’

i aíraves xdo seu Aero-Club’
‘ <l)ri sentando ao Biasil i ||J
nove pilotos, que pode--'1
su vir. com ad< xtiamento
coragem nas falanges glcH0'
sas da FAB.

Aicionc Loures Bastos, d11’
cante o tempo que exercei :l'
ardms funções de instrlit,0'
la pa.» iótica ag: emiaçã<li

•scmpie se houve com a )i>a'
xima competência, aliada ,
um evirilo culto e cavall'cr
resco. Dai o grande num^í
de amizades que deixa na d
dade, dentro e fora dos C‘r'
culos chegados ao Aeio-G11'
be. E’ o sr. Alcione LotTc*
Bastas distinto conl-. rr^n®
nosso, pcis é natural de í>lia'
: apuava, sendo o seu pmilf'
nitor o estimado e prestai1*1'
cidadão cel. Gene roso “*
Paula Bastos.

Illll » 1.14» I > 11 I H li *»■■»♦■»■<>»

Cerveja Cachorrinha
M&LZBIER (Cerveja Malte)

SUMO DB FRUTAS — CIVIS — GUARANA ®
AGUA TÔNICA (

SAO EXCELKNTS PRODUTOS DA
CiL CERVEJARIA ADRIAT!€A S. A.

a Znna meridional da Ukrania,
■ lésfe do Dniepper.
A retirada alemã de Tagan

rog, consequência direta doa
grrndes êxitos russos na zona
t ui, sudoéste e sudeste de
'<h?rkov, representa o colapso
tc‘al do “eixo”, no sul da
Ukranin.

MOSCOU, 30 (U. P.) —
Acrodita-se nos círculos bem
informados que, com a ret'ra
da de Taganrcg, os alemães
iniciaram uma nova série de
recuos, durante os quais per

iacionados ás vitórias ao sul
de Voroshlivgrado e lyuobo
'in, onde foi derrr' do um
forte exército gc- .lanico, que
durante dues sen-anas tentou
contra atacar 2 reconquistar
Kharkov. Ultrapassando Lyou
botin, cs soviéticos abriram
o caminho cm direção de Kras
nodar, Paylograd e Losovaya,
que dOminam as comurycações
meridionais da região a° lésté
do Di'f->per. Os rus.-os inicia
ram também um movimento
dc tenazes sobre Stalino. Na

PARA OS DIAS FRIOS
■FO 3S DEVEM PRfcíWSR A 9SXI0SA:

Cerveja
Salvador

hdriaute Myedalmeate par® ser
coosmida dwraoíe a eetoçie hvernesa

Ga. Cervejaria Adrialica S. I.

gem do ex-embaixadari russo
a Londres, Ivan Maisky. é
estabelecer os detalhes dess •
conferência que teria lugr»
dentro dumas tres nemanas,
em Londres, Moscou ou n ’ -
gum outro ponto. „e tv.si... . -

A entrega de café aos
Estados Un’dos

WASHINGTON, 30. (U, P.)
— As u.timas. estatísticas da
Junta Inte»-Aniencana de (
le revelam que o Brasil en­
tregou aos Estados cniuie,
cerca de um milhão de saca.s
de café, num mês Até o dia
14 do corrente as entregas
brasileiras de café se eleva­
ram a 5.447.086 sacas. Gxim
as atuais condições, o lüasu
náo poderá cobrir a sua quo
ta antes de terminar o ano
cafeexo, o que se verificaiá
no dia lu de setembro.

A quota uo Bras* era de
9.300.0tt) sacas, mus foi ele
vada, pela Junta, para
16.422.132.

Lanhoneada uma bate’
ra alemã

ARGEL, 30 (U. P.) — ()s
navios de guerra britânicos
canhonear-am. com êxito, uma
bateria do “eixo”, nos arre­
dores do cabo Pellargo, no
rxtremo meridional da Italia.

ífiADEMIA POWTAGIWSSEMSE DE COMERCIO
Fhcal? • Ja pela Governa Federal

ta íb Admissão
Canur.W,, m.i irnicrmnede. que ,ie ache aborta a m«-

.rieula paro « 2.’ turcn» dente cww» M»..Je miniaia 12 anc
Wmimm •»» Se- “tartu

Alt»k Moa«r»*1

ESTGMâGO

• r-r- ••mprimUrt nb • n»<M Mfl.MA

opressão no peito e dificu.dade no
respirar são sânaia de excesso de aridez
no estômago. O Leite de Magnésia
de Phillips neutraliza os ácidos, ali­
via o c âmago, estimula a digestão
e ajudt. cb intestinos. Siga o conse­
lho dos médicos: Tome o Leite de
Magnésia de Phillips.

AS AM1RICAS UNIDA j, UNIDAS VSNCERÀO

i

Amanhã ult ma exib:ção do colosso da FOX:

sí Bros
Com Jean Gabin e Ida Lupíno

IF NOVA

\ (Imp. até
destruir de a-'mas, com

U m beiissimo
RIAN HOPKINS.

Um bsrbsro

[HOJE - 3a feira • HOJE

Em “Sessão das
Moças”

A‘B 8 HORAS DA NÓrH!.

10 anos).
Bela Lugosi.

Hoje unica exib:ção desse estupendo programa.

RENASCENÇA
'E7A: L H0U MANW & CIwg LTBA.

■--- ---------------- ------------------ SENHORAS Cr $1,00
Programa da “Sessãa das Moças”:

riLKE JOR^IL, 117 - Ccrí.p’emenfa Nccconal,
ru DE MÜITOS — Drsenho.

Eü Soube Amar’
' ; <L1 vre)

filme da Warner Bros, com BETTE DA VIS. GEORGE BRENT e MI-

fastro Humano GARRE!

ERRAHTES
IToRT.b-A

T»ãÍRpFF<- SHELDON LEONARD

i

fiAÍRBO TAYIOR

REP0JD9S CS PEDIDOS DO
GENERAL FRANCO

au tua uo Ni>: te, mas
preciso que isso ios.se

Protétoi a do
em entendi-

CARACTERIZA POR
DESCARAMENTO”

“ESSE ASSUNTO SE
CONSIDERÁVEL

NOVA YORK, 3u (U. í‘.) —
O “Herald Trioune” Hib.ie i
um editorial dizendo que io-
iam EWelidos os peaidos i.o
general Franco pura obter
uinias das Kstados tnitios
ac> escentando que “aitiiu 1
essa soiicdação teiia siuo
muito pouco saiisíaíoiio dc
ponto de visla poiiUco, assim
como Uo pomo de vista mi-
átar, pois esse assumo se
caiaclerila por um consme-
• avei deacaiamemo”.

Washington J espondeu com
uma iu nie negciiva. i..sta açao
e a primeira ilesde ha muno
tempo cm que se assinala uma
pimtica iteunida em rciaçuo
a Espanha e possive.mente ie-
Hete a crença oliciai uc- que
a pretensa neut< amlaue t spi..
nhoia pode proporcionar pou­
co auxi-io ou uiiiculiiam..'
causa das Nações Umm.s.

Sc Franco decidisse que era
preferivel olueec r seus svi-

A aviação aliada ata’
ccu 0 norte de Roma •

outras cidades
ARGEL. 30 (Th 1<) — ££

derosas formações aéreais a11’,
dãs atacaram, durante a
nada passada as instalaço ■

com o páreo clássico “Bento ferroviárias de Orle, ao n'1'1
Gonçalves”, a maicr prova do <]e Roma, e a torre de Am11111'
turfe gaúcho, cm novembro i ziala> nos airedores de NáP1'
próximo, sendo o prêmio niai-|]es.
or de duzentos mil cruzeiros.

ínstitu do 0 “Sweeos’
take” no turfe gaúcho

PORTO ALÊÕRE, 30 (A.
N.) — O turfe gaúcho reali­
zará pela primeira vez um
“swcepótake”, tendo para isso
a Sociedade
Turfe entrado
mentos com a Loteria do Es­
tado.

O “swecpstake” correrá

Revelou-se, igualmenle, r*l{
também foram intensam®0L
bombardeadas as cidades *1
Lamesia, Cosenza e Reggio 1
Calcbria. .

Foram derrubados 17 aviig
“eixistas”, perdendo os !|l|í
•Jos apenas 3 aparelhos

VEKDE-SE
1 bungalow le alvenaria, com
10 compartimentos, sito a
rua General Carneiro, a*. 163
Informações no aprume.

i«uj v viivuiiu'v.j, mu— *

do possivei se ihe t-odir*
proporcionar pirte de eii^
iucs quaiiiiuaues de muniÇ0

mi 1111so-ia
coir’1'
intii^

responsáveis, antes de que 11
Uzesse quaiquei- emuJ 4'|Cj
PoJt-iia ser lambém q1'1,.
campanha estivesse em puD
uc "aetinir” o caudilho.

PROFESSORES PARA5
GUA10S EM PORTO

ALEGRE
ASSI NÇYO, P-)

Os professores da Facul(iJl„,
Medicina, sr. Manuel B'^,

’ )s, Carios Gatti, Quirino
ba:; e Juan Mo’, cies, ..lux.-1,1'
t.sla capital, com destino
1’orto Ait-gie, onde, como <-’1'
vidados da Univ-rsidade n
cai, assistirão < s comeii'0’
ções do "Dia da Indepenu1
Cia do Brasil”.

PRESO 0 CONDE CIA®
BERNA, 30 (f. P.) — D

conde, a eondqs.sa Ciam, e
mus tres filhos foram deti­
dos pelos carabineiros italia­
nos, a oito quilômetros da
fronteira francesa.

Recorila-se que o ex-minis­
tro das Relações Exteriores
da Italia é sua esposa tinham
fugido de-Roma, no sábado.

NOVA YORK, 30 (O. P.) —
A propósito da prisão do con­
de Ciano e de sua familia, na
fronteira francesa, chegaram
agora novos detalhes. Segun­
do um despacho de Berna, o

f eX-miiiistro do Exterior
piano estava disfarçado 1
camponês. Em seu poder > ,
ram encontrados quinhii’1
mil francos franceses e M1’^
dc quantidade de <liniie*
italiano.

Ciano confessou que
cionava passar para o terT^
tório francês e buscar ^.1
rida na Espanha. ManiR’Sj„
ademais que viajara de aá .
movei até uns trinta UH1 e,
metros de San Remo, Pr<,slff
guindò por estrada dc R ((
ale rs imediações de S:1°
Emiglia, onde foi detido.

JUSTUS & CIA.
“ATACADISTAS”

“DROGARIA JUSTUS”
RUA BALDUINO TAQUBR N.» 95.

CAIXA POSTAL. 10 — END TELEGR “JUSTUS"
------  Ponta Grossa ------

eondqs.sa


W * »i®no aos'íjÍLIClOS
‘■'ZL-í ANOS HOJE:
■V mritfnas:

— Bircéa. filha do sr. Car-
-' Stalmar.n.

,/ra Stil nha, filha do sr
('*n-i; i ,( Smu « P:chc . con Safe

u--o f: rmaceufrresiden
' Prudant.,polir

O d.'j de hoje

O i»r»ÍMO:
®U'ER7O:

1

é de justa
lar foüz de
compqnhi iro

GRÊMIO I E PADRE
ANCHIETA”

A festa t!as Nermalistas
Com grande erpcctativa i

-rpcrydo o festival dansynte
'•uí> as alunas da Escola de
Professores de Ponta Grcssa
■rão realizar sábado próximo

trabalho, sr. Arfhur Ara-
cr~',) linotipista d 4a folha,
‘de sua sra d Helena L. Ará-
■< wa, pejít hoje, vê p- s ar a
Ua seà?’nda primavera o inte-
r^htc- •llhinho daq”"-^ cs"l,

d'berfo, que. por este motivo,
r?'rifavel por cef-f~ será o
'"mero de nbreço» e beijinho»
"e receberá.

nos amplos saldes do Clube
Pt ntagrcsscnse.

For tratar-se de um festival
■tudantino, em que se empe­

nham es gentis senhorinhas da
nossa Escola de Professores.
■ comete comer-se o mesmo de
completo êxito, como já «u-
‘rns vezes se dera.

Para-tal fim estão sendo dis
As »*nhor'nji?s:

— Ern.i, filha do honrado
ferrr‘Viario *r. Gustavo Mcis-
ter.
^rroviario »r. Gustavo MeiSr
ter.

ribuidcs convites, a juizo da
"■emissão rrgcnizador-i, no­
tando-se grande interesse em
ro .-os meios sociais pela ini-
fotiva levada a efeito pela®
-ormalistas pontegrossenses.

—• Wanda, filha do sr. Sta-
ei-.i?u J->gos, residente em
"Pixeíra Soares.

«Ynianda de'Brito, ddep
do yj. Ausffclinio de

de sua efçosa d. Ma-
rh do Prito.

Eurides, filha do ca»gl
»Ivina e Francisco P. Oli-

vrira residente *m Rio Cla­
ro.

J*ven«:
, Bebes'jfto, filho do ar.
1 •’ ncel (v-m.tinte, residente
prn Cerrado.
p Jeronimn, filho do sr

hzebin Frrboan de Menezes.
■’ »erhoraS:
. ~7 d. Izmira Porton, re»i-
d(we em Pru^enfonòlis.

p do sr. Jo-
' Tyrez, r^sid'até em Cas-

,T'~ ’ *Tma. «an'-mrn viuvn d
JHbe- BaçoUr, esti~ra-

* " »"-nrras*r).te ftmrcn'r*a
Ei». Teisfnnica, desta cicia

•ij d • Pirvni.o re-
*—> htisrspuin.Ví

, ~ Eern^rdo Cruz’n"if nns-
hre>»f!o companheiro de

"hrrens,
’ Tél R ibwr

si7' ®duard" A Mendes, re-
. *He em Bitú-Mirhn.

(ln~~ Antunes Mende», resi-
r,le em Concha».

G PRECEITO CO DIA
T\T f •; -

1'Mn quinquênio de 193(5 a
p ", no D.i»lrlto Federal <1855

P^sóa» tiveram «» febres do
«upo tifico.
^Após uma grave enfermida
. de nauitas semanas de do-

W, 590 faleceram.
^.A prática dos preceitos do
tra ene> re'ativ03 6 defesa con
p 11 tris febres, cOnstitue o

8 seguro meio de proteção
s«ude da c«da um. SNES.

CLUPE RECREATIVO "7
DE SETEMBRO”

Recebemos do clube acima
merpjonedo um oficio o qual
ic loeiva ao par da cen--

. (ituição de «ma nova diretoria,
pie erá empossada no proxi-
r o dia 7 de Setembro, e que
ficou assim c"nstitu!dia: Pre-

j ’’d- ide- ArMides N. ihgun-
les: Vice- Fl-vio S. Gonçal­
ves: 1 • Secretario: José Fa-
cunde'; 2.* Secretario: Benig

I no Sentes; *!.• TesoureirO: —
i Tráo Barbosa Santos; 2.*: |fi-

hor Gonçalves; 10 Orador: —
Te»ão Vbz dov Santos: 2.* / i ■

| d» Pereira. O Cons°1h~ cal
! ficou rsrtm frrmp'’ Presi-
j Hentc: Crnsn*r>nf í. Fagnn-
: Secre+nrln: Ram’rn J. OH
' - • : Mèmbropt Adelino d®
ntivnín, Pen^difo de êtmei-

hrrnce’ dn Lim«. Caldinn
—,.pz. Fo-i-rtr, «

"■'r-Mo Podrigues.
■ no-rA- diretores do C.

R. “7 dA S"Je—br “ o» ntOg-
’osi votos de feliz gestão.

mim
< el. Augnsts Riba»

Deu-nos a henra de swa vi-
ira, ontem á tarde, o cel. Au

gusfo Ribrs, figura proem'nen
? da sociedade gaúcha, abas

fado fazendeiro em Santa Ma
ria, e filho dileto de Pcnta
Grossa, onde disfruta igual­
mente do maior prestigio.

O cel. Augusto Ribas, con-
srrnte já tivemos enaejo de
noticiar, encontra-se em P°n
ta Grossa em visita á sua ve
aeronda progenitera, a respei
(avel matrona pentagrossense.
O. Pureza Ribas, que »e >cha
enferma

Somos agradecidos pela dis
tinçfio da visita e desejamos
ao ilustre conterrâneo feliz
permanência em sua, terra na
lal.

i Clinica W co Chrgica j
| ■ ------- DO------- 'l

M HONTY DONUT "
■'"VRArOBS - DOINCAS DAS RTVHOR-AS — ’

x’ARTOe — MOLES-HAS INTERNAS — VIA» #
■?' ... URDÍ tRIAS ’

Cniurultdrio: Avenlv. Vicente Machado, 460 t«n-í
| frente à FBrmacI> Silveira) — Fone 5-7-5. i
t o Coiwultar — dae 14 ás 17,30 hora* — RerUeneia: 5
' PMace Hntel -- Fona 8 3-3. t

SIHUS!

0 sangue é a vida — Purgue o sangue de
preferência ao esiomago

fc^ÜàLii __
INOFENSIVO AO ORG vNISMO. agradavel co­

mo LICOR.

Tome o popular depurathr®
coninosto de Hcrmofenil, S&-
rnambaia, Nogueira, Pé-de-Per
<’;z. Salsjpnrrilha e outras
)>l{,nÍ3s medicinais de alto va
lor depuratlvo Consagrado pe
b» cinsie médica o bom ele­
mento para combatei' a SWris
[,<-111 via gastrica.

opiims miosas
Atest, t«>r empregado

ótimo» resultados o
. ' dXfR 914 nn sifilis O•tef >,»r. , , ,

Atesto que tenho coihidc
os me’ >re- resulf -in-s c.-m
0 em - m ■■ EI.IXTR 914.

(a, »r. Mario M. Freire.
(1 'irinw reeounecida)

Wa>"«b*.“Í> 0

Oual a atitó

re>i-

Compaclia Nacional de Papel

End. Telegr,: “feslp

te — Rec fe

o Es

COraUAM OS DIS

o
á

Silv*
Ona®

demais
a qu«
confin-

vftmeçará a ra’r o edi=
if co penosamente er=

seus dentes
cresçam lindos
• sãos, e euando
grandes iho
agradecerão.
Limpa, re- |
fresca a dá
esplendor.

qu? essa
svfic’’? 4»

Rua Marc*v
Caixa Pas*

Dr. NMvfon de Souza e
D.’ cnpital d , Eetqdp.

eVivérs n «serviço de suo pro-
fiseáo. regras ou o Dr. Ncw-
fon de Sov:-i e Silva, ilustre
•'.dvogado e figura de morerda
destaque em no.«sa sociedade.

1'urante muito
idéa isolacionisl
pele» instru- ■ ,.„s
der.os’-

* ... mta co :. 'a, det is do
;.,..i! ter enfiado na guerra.

<mvcrno pclq participação
t« na luta, deve levar os
rileiros a uma ravisã > de
r-Vx e á elaboração de
plano de ação conjunta e
diata.

Em primeiro lugar, temos
que pensrr na preparação j.ri-
cológica efetiva da opin ão
pub-ica par:; a partida dp Cor
ro Expedicionário e para os
tarefas que hão de exigir d
todos os brasileiros

E’ ilusão pensar
opinião se encontr?
mente rrepnroda. A formação de núcleos an|l

eixistas, mesmo sob control*
do Estado, peira cooperação
cojn ás autoridade» na vigilan
cia co*tra os inimigos inter­
nos não foi apoiad; suficien­
temente. Por vezes chegou a

ser combatida, dada á intriga

•i noticia, que hoje se
r enta como honrosa reali

<ipde, peles preparativo^ cm
"urs-, e polos gestos altamen

enobrecednres de chefes jvi
’it;irs, trocando ns funções do

dir?
bra-
?eus
um

ime-

mJANTES
Vimos na cidade • seguí ri­

do

BSNCO míERCI&l DO PfiRAHÃ’ S. A.
Assemblé a Geral Extraord:nar?a ’

Convocatão
,São convidados ®s senhorPS acionistas, de acdcd* «•«*

artigo 36 dos Estatutos, a comp;,r(.ePrCnl ’na séde secúd,
rua 15 de Novembro, 259 d esta cidade, no dU 1# d®

tembro de 1943, ás 15 horqp, a-fim-de, reunidos em Aasec»-
bléiia Geral Extraordinária, ratificarem as deliboraçõen to­
madas nas Assembléias Gerais Extraordinárias realizada*,
respectivamente, entre 12 de. novembro de 1448 e 27 de fe­
vereiro do corrente ano, que eleeer >m o? Diretores, mem­
bros do Conselho Fiscal e seu suplente- dêsfe Banca e de
elegerem novo Suplente do Conselho Fiscal.

Ponta Grossa, 26 de agoFo de 1943
Albary Guimarães,, Diretor Presidente: Rafn»i Fa-
p* Diretor Gerente: T.eop» Id» Roedel, Dr. L»apoid«
Cunha e Tereai» dc Faula Xavier, Diretores.

: tí zada
mais po-

,.ublicidàde.
dcf.

Ao par de tais efeitos da
:cão dos inimigos internos, a
oue os brasPeiras concieites
< ’õem, cojp firm.eza, o rev’go
ramento do seu apoio á nex-

do Presidente d» Renubli
os neg^cirts» e exnjerádo-
lancavnm-se no mercado,
febre devorados- » de ganho.

• API1AL: Crí 390.«06.WO.S» tTrezent >s millites de c
rairos) eia açê<> de Cr$ l.OCfi.Jü (mil cruzeiros), jtag-ave
i visto o« em >.iutr« enelns J<- 24%, de tres em tres mese

áreas de pi
i foi amplamente noticiada, assin?
in< rporação num montante supi

«tm mJhões de cruzeiros).
v\^tas e estações de rádios, in

if s capitais brasileiras, insere
dadores, cuja quota mínima ■

<uzeiros).
enso lastro, a idoneidade rtf

soa diretoria. Q apoio da qtiasi totalidade da imprensa, oí
favores que a lei outorga wdustria do papel e as imen
•>ae possibilidades que o n< -io oferece em todo o terr,
tório sul-americano, a Con i anhia Nacional de Papel e Cf
lulose resolverá mais um in s rtante problema brasileiro t
proporcionará ao.s seus acio i sfas ampla -compensação s-
emprego dós seus capitais.

A pedido «erAo nro«né«M * pAtetiatOf»

fjrm< numa contra-pr pa
ganda de nassividad?. emquan
te as 'niciativas ’'populares
eram tolhidas por elementos
nmis temerosos do povo do
que de qualquer perigo • xter
no.

Às vozes que primeiro ce
e-guerom, tratando de concla
mar >» oriniõo nublicq para k
rrcbilizecão efetiva, sem a
^reoeupeção do oficia’ismo
rastrifo e baiülatorio, enc^n-
tj-f-ron» empecilhos á sua divul

(Em Organização)
124 — 3/ andar. Fone
í83-a

São Paulo
F.scrtories: R;o de Janéro — Belo Horzmi

Ba;a P. Alegre

tr.-ção efetiva de esforço cole
|ivc cm greu muito superior

que ntualment? desenvol­
vemos.

Além das questões militares
outras existem, como vem-is
de natureza importante, na
mobilização civil, de que de­
pende de m?do fundtmentçl o
exito da preparação do corpo
expedicionário.

Agora, aue nossas tropas se
adexfram para lutar, devemos
afastar de uma vez por to­
das as veleidrde.s fNscistas e
os embaraços que atravan?am
o caminho da união ativa dos
brasifeires.

XXX
ÍA- s afastemo-los depressa.
Porque o tempo urge.
O corpo expedicionário vai

partir.

Urrsil vai enviar um çor-
■ xpedícionerin para -".m-

"o l.-do dre soldados das
'o» Unidas na investida fi
contra a fortaleza euro-

gtrdo pelos nazistas
nos Balcans?

LONDRES, 30 (U.P.) — O
“Daily Mail”, *m um ártitf®
de fundo diz: “A Bulgari»,
[em sido mantida na guerr»

cama­
rilha militar e »gora que •
rei «átá morto, o povo búlga­
ro mais fpcilment® romperá
com o inimigo.

E ae Isso ele fizer todo •
edifício penósamente erguid®
pelos alemães começará ». ruir.
E será o fim dos alemãe« no*
Balcans, que é o principal h»
luarte meridional da "Forta­
leza Européa”. de Hitler. E
dessh fortaleza o enfraquecá-
mento da parede búlgara, se­
rá um.a vitoria enorme para
os «liados.

r tos fascistas naciona s
bãsj è mate admissiveU

nazismo, obsti-
ccnservar seus pos­

tes. emquanto outros, de con- j
vm-.ác recente e au-peita, tirn
bravam em que o seu pesrado,

I contrario aos interesses do
I Pr;>’i1, não fosse siquer lem-
' brado. ''TTÇ
j A permanência de tais ete-
í méntcs em fuqçôes-chaves, a
' recondução deo ufros, já desa
, creditados na confiança nopu
j l ’r, a cargos de projeção e

'vjden.cia. conferidos como di I
ploma de inocência, trouxeram !
á opinião pública uma dóse
dc desencanto em rada f->vo-
rccedcr da preparação psicoló
gica

Emcvsnto no perido da neu
tvalidade, a quinta coluna mi
nou os diversos setores de ati
vidade. já depois de declarada
•..» guerra perdurou na medida
em que ela'ainda encontrava
meios de influencia, um __ am­
biente de desconfiança e pre
ver.ção contra, as iniciativas '
expontâneas de civ>smo.

res
em
errando novos processas de as
fixio da economia pcpulsr •
••■bsfruindo a ação gevemamen

; ml para o abastecimento da
opuJpcão.
Os hviros ascendem á soma»

i frnfasticas emquanto as prtra
| cões nonul-ra*» também aumea
^m dia a dl».

Fssa circunstancia, influe de
"-"do preponderante m e*t»g-

Ír„néc do esforço bélico.
A mobilizrção feminina de !

IV larga influencio na eleva­
ção do rr-aral coletivo rãq »e
c--rmt em esca.’a popular, en

| co !"andc-se ainda nrr
! "'-efeeda em

) -ecisam ser
í mntes. muito
, A. «ituação

r^ocão dos embaraços epostes ps!?»
ç --encontra eí?f.

tra j-resçdo: «ssiPantes
DIÁRIO DOS CAMPOS:
DIÁRIO DOS’ CAMPC
dantes no interfo- •

— sr. Fel! c b ■ s',
d’

seforç»
«trnidos
msicres.
de g^rnntia d i ' pela cor’e raal e pel»

famiüa do convocado, iá que ‘
s envio da força expediçioiri-
ria ha de determinar a çonvo--
cacão de grande numero de
reservistas necessita ainda »o
frer novo planejamento.

Na base dos vencimentos
i.tuais, o pagamento de c’ncoen
ia por cento dos ?alar5os, não
é suficiente a suprir ás neees
sidndes dos que ficam.

Todos esses preb^mas es‘ão
diretrhnente ligadog ao corpo
expedicionário, porque o seu
envio determina uma concsn

acre
ti em Rio Azul.

— iladi d" Brito, rrata-
laborioso indu triál, co-

-rciante e agriculfi ", residen
, (e em Bela Vi»ta, Municipi*
de TibSgi

— sr. Mercindo Messias,
abtistado e acredit-do comer­
ciante .em Cândido de Ab-eu
» fiviir» largament- preatig a-
da ali.

— sr. Francisco Mastrvn-
déa. acredifado chrfe c’o de-
r-^rfamento d” "ompra.s do
Fr:g"rif',?n Mot-r^zo de Ja-
giirriaiv» e pe<.oas grande­
mente estimada em todo
té-.do.

gae tomará a
Bnkaria?

A “Comr-mihúi Nacional t’o Papel e Celulose” é <
maior empreemiimt-nt»» i>arti<ular até hoje lançado <»
Brasil

Mais <is- ctiistrocent-.s pessoas, entre banqueiros, indu,-
tr’Bis fazendeiros, coi ' icianles e personalidades de ali,
rtpreaentaçã». us.siuaiaiu o manifesto de apresentação t;
Copipanhia, subsciever.do quantia tupenor M Cr$ .. ..
10.1)00.1)00,00 (dez mühóes de .cruzeiros.

Diversas fábricas de papel e celulose situadas em San
ta Catarina. Parana e São Paulo e imensas
nheirais cuja relação j
ram compromissos de
iior a Cr$ 100.000.000,00

Mais de 140 jornais, <
cluidos grandes jornais
ierani-se con,o acionistas :
de CrS 10.000.00 (dez mi;

Cem a garantia de «n

Uè-lhoa des­
de pequtenos.

TUF BIOS HAT DI­
NAMARCA

A «riiarda real opoz se­
rá res*stenc'a aos

naz’stas

ESTOCOLMO. 30 <U.P.) —.
Refugiados aqui chegado» in
formam que a guarda dina-
marqueza do Fálacio Real de-
Mslieborg, opoz desesperada
reristencia efim de proteger
o rei no momento em que as
tronas alemãs tentavam abrir
caminho pelo edificio para
prender o soberano.

Houve cérto numero de bai
xas de ambo^ os lado», «té
que o rei deu ordens p»r*
que cessassem a r*»i*tenci«.

Seccão
Comercial

Preços em vigor no mercado
local: dia 30 de agosto d»
1943:
Cêra de abelha ■ k 13,89
Crina ?nim«l ......... “ 28,00
Lã, arroba ............ 90,00
Mél de abelha ......... “ 1.80
Couro salgado ......... “ 3,00
Couro seco ..............  “ 3,50
Couro verde ............. *' 2,50
Feijão paulista (novo)

saco de 60 kíf. ....... 47,00
Cebola, aatroba ............. 13,00
Batata-, saco de (50 kls.

(velhas) .................... 22.00
(novas) ...... ...... 32,00

Porco em pé, arrbbg .. 52,00
/fornecido pelas I. R. Francis­

co MBtarazzo, ne*t» cidade)
Banha, cx. 60 kls ... 355,00
Milho, k............................ 0,50
Farinha milho k. 1,40
Farinha mandioe* k. 1,99

Sul America Terrestres,
Marítimos e Acidentes

— Resumo do Balanrc 1e sua organlsação
’ — Apenas com 28 anos de existência, a capacidade dos
iirigentos da "Sul América Terr< tres, Marítimos e Aci­
dentes, elevou e mantem ista Cot-.panhia na vanguarda <Je«
>egéeio» de raguros. n» seu gene»,», no Brasil

— S«a organização atual osai i- t»« território dc Pnl>

11 — Sucursais
1« — Agências

P-5É — Funeiomtiaí
4.309 — Agenteeü-Be.Bíueiras, Sub Ageutoa > Cor-

r«tor*s.
T 286 — Médieos çoaáratadss.

448 — Contrato* *« Hospitais
759 — O»ntoat«s 4» Farmacis.»

— K a Cuizipanhfa de Seguros n* Brasil que maior pro-
eçáo a vak.ros uittírece pt*o aumeiro de narieiras eu que
oera:

iMeudi*
Acidente» do «*sba h»
Acidentes PeM*a4s
Auioasaveás
Responsabilidade Ovil
Fidelidade
Transporte

II — Resumo do Balanço de suas ailvidatfes
em 1942.

i — A receita de prêmios atingiu ara 1P42 a

«mu de ...................... 0r$ 50 72Ü. 99-i -J0

* — O aumento desta racatta sobre a do na*
«nteriüi foi de............. . ®r< 13 738.917,24

» — O total de indenizações pagas pifa Cia
até 31 de Dez. de 1942 foi do Crí 199 884.838,90

5 — Na aplicação do ativ®
Os títulos d» Divida Public* Brasileira e
titules de Renda atingiram a »o«n* d* Crí 18 iõti.íV1.9s,

1 — Os dcpósitde em Banco e em* Caixa CM 5.378.932 90

8 — As Rea.wvas Técnicas totais somaaa Cr| 18.938.13’f»
E as Reeerv*» Mvres extraordiaariue
»»m • Capitai ................................. Cr$ 11.988.384,»

5 — O aumento total das rieservM sabre ms
de ano anterior fod d* . . .. Crí 6.488 789.90

i — O RESULTADO D’UM ESFORÇO
“A CONFIANÇA PUBLICA”

A maior Companhia de Seguros Terrestres da América do Sul e çue maior soma ae repo-
s^ão de valores tem espalhado em todo o Brasil»

SUCURSAL

Matriz: — Rua Buenos Aires, 29/37 — Rio de Janeiro.
r-icorse/s e em o

DQ PARANA- 15 de ÍR~—ii"<> - 5” .->d EDIFICIC SUL AMERICA) — Tal. 1887 — C Pottol
406 — CUKiTIBA

Agência de Ponta Grossa: *■’ ” à í M WaLOZZO — Avenida Machado a,® SO-i
S-M -- —. ftaha PostsL 45
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mina de carvão
Perderam a vida 18

nceiter nos seus
limitações
neste pa«s.i,
menoscabar,
exercício da
técnica.

da
uma

BIRMINGHAM, 30 (U. P.)
— Dezoito mineiros perderam
a vida em consequência de
dua« explosões registradas nas
jazidas carboniferss
ton.

Foram retirados
de mineiros já sem
dos mineiros retirados am-ia
com vida faleceu em um hos­
pital para or.de fôr,, eondufi
do, momentos depots de seu
internamento.

Graças a rapida intervenção
dos socorristas, foi posiivel
salvar a vida de 130 mineiros
que haviam ficado retidos den
tre jdas.

de Londres, adverte
quanto ao perigo de
os aliados em enten

com os chefes do

i um
e um
Gon»

R u i
d
a
que
cm

observar s,li. Tmo
outras escolas ti'

a obra edu-

Ihe
e pela

especial-

imiprensa suéca está pubücan
do asseverações que em
hostilidade & Alemanha,
somente excedem tudo
se viu até como também
a honra do exergito alemão."

Chegou portanto o momento
exato de fazer-mog uma dura
advertência á Suécia. Os int®
resses do povo suéeo entrefan
te pendem para uma atitude
com a Alemanha, que lev®
em conta não somente a P°s<i
cão geogntfica mas também o
intercâmbio do continente".

frrroviaria, deste ca-se °
será construído em Curi
junto ás grandes ofici­

ei a Rêde, também em pro
aprovada* Es«a
nos moldes em

a “Cel.

v.ata
P.

A Alemanha adverte a Suécia,
relações germanosuécas.

sr.
do

den-
o Rio

rim-idade humana
considera-'

leritimas reivin-
tenham sohi-

tudo ccnfcrme

Felúmente _____ ,
já outra noção ge populariza
o se impõe, ditada pelas ne­
cessidades e melhor visão dos
problemas nacionais.

Entre êeses avulta, indubita
velmenfe, o do ensino t< mi­
co o profissional, setor bási­
co da educação, popular prin-
cipalmente em nossos tempos.

! Haia vista o recer>p decreto-
lei do r.nverno federal, com

a
a devid-’

s' ciais

T ABA NEUTRA

0 perigo prussiano
O nazismo subiu ao poder

apoiado pelo militarismo ger
manico Todos sabem que Hi-
tlcr adotou os pontos de vista
do Estado Maior alemão e
dos grandes capitães da indus
tria dc Reich afim de conse­
guir dominar as forças demo-
creticas aue re opunham a°
Nacional -Socialismo. O Nazis
mo era somente o escudo que
protegia as velhas ambições
c"r. :prussia.nismo, que sempre
considerou a paz de 1918 co­
mo simples fregua, durante a
qual tratou de armar-se me­
lhor para agredir novelmente
os povos cristãos.

Relembrando esses fatos, o
“Tablef",
o mundo
entrarem
dimenjos
exercito slc-mão E acrescenta:
— “O exçrcito esteve tão com
prometide com os n zistas na
política de agressão levada a
cabo pela Alemanha, mas, ago
r.a, os generais se querem fa­
zer passar ror simples servi
drree dn Fstado, sem nenhuma
resnciuabilidrde no aue aenn
teceu Assim — cor/inua °
jornal — os milttare alemães
querem fizer acreditar que é
iQ-givel fazer uma paz honro

“entre militares”. Mas, |ia
verdâ^n, semente desejam ter
< portunidnde de premrar nmi
nova • rnai? sangrenta guer-

n&o somente são

pão, • da batata e do feijão. As
ferragens, por exemple. Ins­
trumentos sem os quais a pro
pria
tir.

A
nho
ÇOS

covardia que doime
desses tirsn*te« teme
iante da vi­

das Democra-
se efiroxima rapidia-
que implantará no

secre-
Repu-
Lopes

Munhoz o seguinte telegrama'
“O sr. Presidente da Republi­
ca tomou conhecimento do
seu telegrama de 24 do corren
te, comunicando-lhe a realiza
çáo do Congresso cios Solici­
tadores desse Estado. Cordiais
sauc’(ções <a) Luiz Vergara
secretario da Presidência”.

No âmbito do ensino brasi­
leiro e no plano de suas rea­
lizações efetivas, a “Escola
Profissional Ferroviária Cel.
Tiburcio Cavalcanti”, organiza
da pela atual Diretoria da Rê-
de Viação Paraná-Santa Ca
tarina, na cidaide de Ponta
Grossa, — representa com ra­
ras outras congêneres em nos
sc paiz, grande passo dado
para salutar reajustame-nto, as
:-im na confeição dos progra­
mes ?omn na técnica gera) do
rrsino. Cabe ressaltar, desde
já, que tal progresso e méri­
to é produto não apenas
e TcrçCs e estudos locris, po­
rém dh eficiente
ministrada a |ôda ; crgturza-
çãc escolar pelo “Centre Fcr-
rovietrio de Ensino e Seleção
Profissional”, de Sác Paulo, o
-mel, além de orientar a “Es-
-In P. F. Cel. Tibu-ro Ca­
valcanti”, desde a fundição
há três anos, ainda lhe dá
con-tantí indicação pedagógi­
ca e técnico-pedcgógica a es­
truturar lhe todo o rr~vimen-
fa docente

i a admiração do sr. Getulio
, yargas pelo seu ex-auxiliar,
} cujos méritos e cuja dignida-
í de pessoal são indiscutíveis.

o cel. Etche
que exerceu
ano, consa-
do chefe do

' Notável
em poucas
picas existentes.
cativc-técnica empreendida pe
I j mencionado “Centro”
iCFESP), que é instituição par
tid.ilar, mantida pela? estrtt-
das de ferro do pais que
nlicifam assistência,

E F. Sorocabr(na
mente. Os trabalhos e realiza
ções do CFESP é fruto da de­
dicação e competcncia de um
pugilo de brasileiros, atualmen
te sob a direção do dr. ítalo
Bologna, os quais aliam
capacidade um
mu.

Mercado negro da
gazolina

Medidas severas vêm sendo
postas em pratica, pelas auto­
ridades de todo paiz, contra
u mercado negro da gazolina,

f tais medidas não podem
mesm* deixar de ser tomadas
inêxoravelmeite. Quem quer
que se ponha a especular com
esse combustível, não estará
apenas infringindo a lei que
protege a economia particular.
Crime mais hediondo e mais
grave estará cometendo: esta­
rá sabotando os esforços de
guerra do paiz.

O petroleo é para o apare-
Ihamento beljco moderno o
que o sangue é para o corpo
do indivíduo. As Nações Uni­
das hão rnistér de quantidades
incalculáveis de gazolina para
poderem levar por diante a
luta sustentada em nome da
CivilisQição. Mesmo assim, po
rtan, o gpvierno brasileiro,
coitandO' com a boa vontade
dos Estados Unidos, não quiz
suprimir de todo o íomecimen
fc de gazolina. Instituiu o ra
cionamento, visando, com is­
so, permitir que o curso de
nossas riquezas não sofresse
solução de continuidade.

A gazolina, porisso, é reser
veda aos transportes mais ins
tentes, dos produtos agrícolas
para og centros consumidores,
dos generos de primeira neces
sidade Pata as zonas agrarias
e da materna {prima pa­
ra as diversas industrias.

Ora, o cambio negro enea
roce o combustível, resultan­
do dai a elevação doa fretes.
O nosso pobre sertanejo, ea-
«e que moureja de sol a sol,
enxada1 em riste, empenhado
em produzir para o Brasil, é
quem, pois em ultima analise.
vai pagar a ganancia dos
inexcrupuloeos.

0 dever da Justiça
Em irradiação recente, a

emissora do Vaticano afirmou
[< xtimlmente: — “Dai a Cesar
o que é de Cescr e a Deus o
que é de Deus’”' E acrescen-

vakanti”

Fsta grande realização edu­
cativa. que é a “Escola P F.
Cel. Tiburcio Cavalcpnti”, d«
vi a existência ao espirit®
construtor do Cel. Durivál
Brito e Silva, e muito brevé
terá outros estabelecimento*
jongeneres, orBanisjadlos tam­
bém pela atual Diretoria da
Rêde Viação Paraná-Santa C»
tarina. Entre êsses projetado*
institutos de técnica profissio
n?l
que
tiba
nas
jéto
cola
organizada
Cavrlcsnti”, sob ás
Centro Ferroviário
e Seleção Prr,fis.sinnt>l. de
Vaulc, será outra iniciativa
berb.o, que virá contribuir
pressamente para a futura
romplrtn r'l; cãc dc cn£!no
lêcniçc-profi siomil brasileiro.

Pois os que dt pertq cpre-,
ciam os beneficies trrzidrs a<>
Paiz nela forrraçf'' racional d»
artífices especializar'-’, vêcm,

I mais c mais, a lacuna do pro-
fisçionalismo tr.-nicr nãc cau­
sar tanta falta, como até ho­
je tem causado. Mormentc ag°
rei, em que se torna urgent*
o preparo técnico, para »
criação integral do nosso par
que induotrial pesaefo, tem.»
vulto e premêncià todo fraba
lh<^, que se fizer ne* se sentido,
tql e qual a “E<c"la P. F
Cel. Tiburcio Cavalcanti” já
c está fazendo, segura e silen
ciosamente, no que deve, sem
frvor, ser [ão imitada quanto
admirnda

é do homem. Devo) vam-se-lhe
sua liberdade c .-ua persmali
dede, seus direitos e sua reli­
gião” •

( nova es-
que foi
Tiburcip

vistas dó
de Ens'n<»

S-
so

ex
e

Desmantelando a rêde
ferroviária italiana

Novos ataques deste*
thados pela aviação

aliada
Q. G. ALIADO NO NORTE

DA AFRICA, 30 (U. P.) —
Anuncia-se que os objetivo*
ferroviários na Italia, foram
novamente atacados tendo ccns
tituido os objetivos principais
das forças aéreas norte ameri
canas e britânicas na jornada
de ontem.

As linhais ferroviárias çm
Orfe, ao norte de Roma, fu­
ram atacadas por bombardei­
ros pesdos e a Torre de An-
nunriat», perto d« Napotae,

A severa fiscalização sobre
o consumo da gazolina, assim,
não é comesinho zelo, partido
das autoridades, em defesa
lei. E' mais do que isso.
um atQ de patriotismo e
humanidade.

Quem, prevalecendo-se
quota que lhe confere
placa adquirida para fins de
especulação, se põe a qomprar
gazolina a dois cruzeiro^ te
sessenta centavos, ;para ven-
dê-ia a dez cruzeiros, o li.
tro. está parazitando Q traba
Iho arduo de nosso qaboclo;
está, nos bilhares e nas patus
cada* ruidosas, chasqueando
da miséria de nosso infeliz ser
tanejo.

Guerra, pois, sem trégua,
sem contemplação, aq merca­
do negro da gazolina'

E bem hajam as autoridades
Que, não sem tempo, estão em
nerhadas ne«sa faina morali-
sadora.

i'pn<^lmeT)|O pc,£
PRECISA-SE

<i« um mestre |»ra texsar c«n
ta uma «ficúsa mecanice
e que «onheç> • ramo de car
ros, foices e maquinismo em

. geral. Paga-w bem e com di
1 r*ito á moradia. Ordewado s

cnmbíxar.
Os interessada» podei ãe obtei
melhores intõimss tom o sr
Jaeote Bsrtholoai*» líiaafti
Caixa Pwrtdl, tt — LsauMHa

Pois se tive-
grrlçae a Deus! —
Brito e um Alber

um Ruçlides e um
um Tobias e
Castro Alves

um Bilac e um
Diag. um
Teixeira
nara nãn c i

ne.
regulados

poderes
nisso o

—r---- , louvável^
de nesso governo, de suav'sar
lanto quanto possive] ;)s agru
ras de guerra que pesam so­
bre as classes trabalhadoras.

Artigos ha, porem, que, não
obstante não sejam alimenji-
cios, devem merecer igual ateu
çáo da Coordenação de Mopi
liseç.áo Econ^múqj. Porqu» não
deixam eles de influir grande
mente enc«recimento dn

A repercussão que vem al­
cançando ç Congresso dos So
licitaderes fora dc Estbdo, es­
tá oem em expressiva correla­
ção com o brilho que cercou o
conclave. Os principais crgàos
da imprensa brasileira, nes
comentários tecidos, voltam á
Fis.sembléa desses denodadoe
lidrdores da Justiça a impor­
tância devida-

E unjanime é
ção de simpatia,
como das figuras
da magistratura
que os solicitadores paranaen
ses vêm tendo o conforto de
constatar. .

Os periódicos cariocas fízc
ram mesmo mais: aliaram ee»s
«eus aplausos os alvitres mtis
entusiastas, ccmc, verbi-gra-
tia, o de se constituírem a*
justas pretensões dos solicita­
dores uma das teses do Con
gresse Jurídico Nacional, ora
reunido no Rio.

Vejamos, por exemplo,
que, a esse respeito, diz
"Gazeta de Noticias”:

"DOJS CONGRESSOS
O Ccngres o Juridico Nací

nal, ora reunido nesta capital,
cm cuja instalação o minis­
tro da Justiça, sr. Marcondes
filho pronuncionou notável
iiecurso, e o Congresso de
Solicitadores tombem °nte—i
instalado, em Ponta Grossa,
cidade paranaense, em face
dos principios fundamentais
da ciência do Direito e, igual
mente, das nações mais ele­
mentares da Liberdade, cons­
tituem dele acontecimentos di
anos de meditação, um em fren
te ao outm

E qual o problema social
que desde logo entre outros,
convida o pensador a essa m ’
dítação? E' o Trabalho, —
fenômeno social e fenomeno
economico, distintos e harmo-
niqos.

A "facult egendi” que é o
fundamento de Liberdade, re-
•ebe, no Direito, as suas nor­
mas chamadas Leis

Essas normas, porem, de­
vem visar a faculdade de agir,
Para regulá-la e não para ex-
tingui la.

g' o que diz o Congress >
de Solicitadores do Paraat. «o

Artigos que devem
também ser

tabelados
Os generos de primeira ,

cessidade têm sido
e fiscalizados pelos
competentes. Reside
empenho, bastante

Registo compulsorio,
eis o remedio

O comentário que fizemos
em nossa ultima edição, ati‘-
nentemente ao desrespeito, por
piarte de pobres e humildes
sertanejos, das leis que deter
minem a inserção de nasci­
mentos e obito.s nos Cartorios
do Registo Civil, é, sem duvi
da, de molde a suscitar
autoridhdes competentes
prnviencias devidas.

Nos ccntrc« civiljsados
dos se capacitem dessa
malidade legal e a cumprem á
risca. O mesmo não sucede,
porem, nos invici: lugarejos
desse imenso "hinterland”, ori
de não é possível se faça sen
tir o influxo de nossa legisla
ção.

momento em que, aqui, na ca­
pital, reune-se um Congresso
Jurídico Nacional.

j O que lá se examina, numa
-ssembléia em Ponta Grossa,
cujas conclusões serão o fun
ôimento de um pedido ao
presidente da Republica, bem
j nderia constituir uma tese
para o Congóesso Jurídico
que ontem se instalou, no Rio
de Janeiro, tanto mais que a
assembléia, de Ponta Grossa,
está amparada pela Ordem
dos Advogados do Paraná.

Qual a questão que lá se
c ebate? Se os solicitadores, de
bordo com pareceres já fa­

voráveis, no Conselho Nacio­
nal do Trabalho, podem, ou
não, ser equipados aos advo­
gados provisonados, para o
«feito do exercício de advoca­
cia nas primeiras instâncias.

Eis ai. Não será isto, uma
tese oportuna e inteyessant*-,
I ara ser debatida também
aqui, no Rio de Janeiro, no
atual Congresso Jurídico?”.

Como se vê, foi das mais' l
’portunas a iniciat va dos ?o

'icitadbres paranaenses. Opor
'una perque o concilie que le
varam a efeito vai lepercutir
no magno consistorio dos cons
pictios juristas patrícios, e
oportuna porque es medidas
pleiteadas são de todo e».i to­
do plausíveis.

*
O sr. Oscar Lopes Munhaz,

lider do movimento e presi­
dente da Comissão Executiva
do Congresso, continua desen
volvendo intensa atividade,
pertinentemente á nobre
zada dos solicitadores.

Ainda agora, esteve o
Lopes Munhoz na capital
Estado, devendo seguir
tro de breves dias para
de Janeiro.

Do sr. Luiz Vergara,
tario da Presidência da
blica, recebeu o sr.

OOMTEM emi KE CESTOS T81W60S?
Fósforo, Cakio, ArtüSíifoe e Vanadato de

Sódio, etc.
M MUBOS. OCFAMiEniDOS. MfiOTIWtt.

ANÊMICOS, MAMO*
mafs m MIAM e»
AWÇI1 RAQSmtAS
rocebofo • tosdflciçi*

ZURICH, 30 <U.P.) — Co­
mo titulo: "E’ ainda neutra a
Suécia?”, a agencia noticiosa
alemã distribuiu um artigo pu
bllcado pelo orgào semi-ofi-
cial nateistia "Deutsche Diplo
matich Kiorrespondenz”, o

qual declara: “Uma imprensa
neutra que se esforça por man
|er atitude correta será sem­
pre respeitada peles belige­
rantes

E’ lamentável ter de se di-
r,T ---  - — ' r'~ c«magado-
rr A |. -r-r • p-rdeu

ZURICH, 30 lU.P.) — ”O
e paço escandinavo — diz um
crgf.c srmi-oficial nazista,. —•
‘ «endo parte d^ e«prç" euro
peu, e«i*á suje!“o ■> lei espe­
cial estabelrcid-j nelfi 'uta da
maicrln <h»« mi-ões curopéas

, rei» sua Hh«rd"de e nria 11-
berd■ dn do continente” •

A imnrn-^ suéca nt»«veita
sr ria posição geográfica da
Suécia, par.a desculpar de uma
rtitud” aue «ó péde ser con-
«ideradi arrog n*e e provoca
riora entre r- rolnções com a
Alwnanhíi, dev onstpmdo falta
rie compreensão entre a Ale
r’«>nha e seus aliados”.

O mesmo orgáo acrescenta
obstante ter aspéto le­

gal o caso est.á ccmnlriamen-
te favorável á Alevaahn, i

O remedin para essa anoma
lia, fruto antes da ignorância
do que propriamente de pre
meditada relapsia, rtão deve
ser buscado nos nreceitos des
sa mesma lei, aue cominam
penas ?os fa!tr‘Ds, os qua«'is,

. pela mesma razão, redunda-
I riam inocuos. ,

Antes, esse remedio deve ser
j bem outro O registo deve
' ser compulsorio. nor iniciati-
i va. qu.'|sdí‘ l'r o crsi, das

uitoridads ou de agentes que
residam nessas longínquas pa
ragens.

Do contrario, milhares de
brasileiros continuarão passan
íío pela vida ignorados das
próprias leis.

a crônica quinta-coluna
‘abedoria... e que tanto des
moraliza elhures a« ncfais
•movas e as “belas” estatísti­
cas de aproveitamento cfco
'rr.

Tais recursos de técnica pe­
dagógica
aplicados no ensino dos conh*
cinxntos gerai:
tandjs", na parte profissicnal-
técnica, verifica se a raciona
izição dos serviços, possibili-

tand." a aprendizagem com
efiejentissimo aproveitamento.

Para usar de comparação
fp.-il, mais ou meno.s eo ní­
vel do l.c ciclo ginasial é o
-rau des programas da part®
geral do curso da “Escola P-
F. Cel. Tiburcio Cavalcanti",
escoimados do teorismo dispen
snvol. Quanto á parte especia1
lizada, pode em tres anos pre
Parar artífices técnicos para
os serviços profissionais d«
mecânicos, ferrejro, carpintei­
ro, caldeireiro. eletricista, ete-
— os quais, aptos nas prática8
curspdhs, sobretudo, realçanr
se pelo niveil da instrução ge­
ral recebida.

í.,r n«ra
dorreits

■s impõe-se
tlufa firme em face
1’grcssores, dcs«es que cemoti
fiaram o seu instinto de rapi­
na s« b a cpaa de um “espaço
vital" e de um preconceito ra
ciai desmentido pela ciência
do modo esmagador. Não de­
ve ser tolerada qualquer tran
:'gencía cem os bendoleiros
internacionais que assaltaram
n Albania, a Abissinia, a Gré
eia, a Polonia, a Bélgica e
tanta? outras nações pequena»
e desarmadas. Eles têm de res
ponder pelos seus crimes bru-

Só existirá paz com jus-
E c justn se onõe a toda
dc impunidade. As Na-

Unidas conhecem o seu
dever e jamais adotarão uma
atitude que se assemelhe á
cumplicidade com os agress-i
res, com. os barÜaros que as­
sassinaram milhões de pessoas
cm todas a.s partes do mundo.

de Sayr

Lour val Santos L n?a
que se estabeleceu cbrigí/to-
riamente o ensino técnicc-Fr0
fissional junto ás ferrovia’
nacionais.

A “Escola P. F. Cel. Ti­
burcio Cavalcanti” é, com cfe|
to, uma das contribuições sa­
lientes. um dos exemplos com
que se contará para a ccmpl®
tn e ampla criaç?>n do ensin0
especializado future, grrças a<>
qual rodTrá o Brasil efetivai'
o d'minio industria' do imen I

territerio que é seu.
Só em máquinas e demai®

material de ensino, possue
.itr.çionada escola mais
'•m mlihão de cruzeiros,
que é ,fle pomenos >mp<r;an-
rr> avaliar-se lhe a função edu
cativa e o préstimo que de­
sempenha ■

I r nge de re« fr ngir-se °
ensino dela, ao meramente pro
fi«si-ral e técnico, -o curso
que aü se ministra em tré’
nnf■«. após rigeroso exame de
t -'eção, divide-se em duas
partes que se completam: u-na
rte conhccrmentrs gerais, ou-
ira do eineri^Tzorõo téen en-
Se.quizéstem"- f ]ar só dá

suficiente s rí? p;«r:i
quálificar-lhe 'q ■ ■ perioridsftie-
do mêicd-- prcgr"mas. çont
1 ndo com 0 d" ruM .
ci’“"-« cr nu* (k 'UrricuV'*
mcnstrucsh-s in-redem que se
“dé" a matéria |odi e, mu'|o
menos, metodicamente se le-
•iene. A aplicação dc testes,
'Cdigôgicns na verificação da
matéria eientific'jmenti? dis|ri
'midi ccnfrrme o nivel capa-
ftárii, geral dos discente®,

tez resultado* surpreenden-
‘es. os aueis podem ser jjince
•-ai c dispensar, ccmo é d»
rigor, a trífdicoinal "ccla”, e*

d’a

Deixa, assim,
• gr yen, as funções
por mais de um
grado pela justiça
Governo e pelo respeito ab­
soluto da população carioca

Ha uma grande
diferença

Vale a pena ir “colecionan­
do” — e não será ssm duvi­
da pelo shnpl®» prazer de co­
lecionar — as declar.-.çôes que,
quer publicamente, quer por
intermedia de sous famcsos or
gãos oficiais, alguns governos
de paizes fascistas ou prra-
fascistas dc mundo, vêm fa­
zendo, após a queda de Mus-
sohnj.

Na verdade, é bem sintomá­
tico. E se quizessemos nos
aprofundar nas raizes deter­
minantes destes gestos tardios
<e isso já é o bastante para
não terem valor algum) iria-
mes encontrar, em estado la­
tente, a
na alma
rosos d
t o r i a
cia» que
mente e .
mundo o regimen da Liberda
de e da Justiça

Antc-ontem, era Franco, on
tem, Lavai, o imundo, e hoje
cabe a vez a um arauto do
conhecido matemático sr. Sa-
lazar, o diário português “Jor
nal do Comercio", que assim
se “explica”, assinalando a di
ferença entre o fascismo it i-
liano e o sistema salazaria-
no: “E’ por sua autoria e não
por seu totalitarismo que o
novo Estado priuguês pode fa­
zer frente a todas as situa­
ções que surgirem da marcha
dramatica dos nccntecimentos
com soluções construtivas e
planos ferieis. Nossa aversão
oficial pelo tofalitahismo Usur
pador não é coisa recente, mas
sim, muito antiga”.

Eis ai uma bonita resposta
para quem duvidou — pO’
acaso — algum dia, que as di
retrizes políticas do atual go­
verno português estavam afas
tada» dos regimeng democráti­
cos. E a prova disso virá —
tudo tem seu tempo — quan­
do, banidos da face da terra
todas as formas pestilentas de
fascismo, as Nações Unidas
impuzeram á força de sua»
leis liberrimas, soberanas e
justas, entre elas a que permi
te a auto-determinaç«'io a«os po
vos, de escolherem os seus pro
prios governos.

Nesse dia, sim..
Cel. Alcides

Etchegoyen
Acaba de deixar a chefia

de Polícia do Distrito Fede
rei, depois de um ano de ges
tão, o coronel Alcides Gon­
çalves Etchegoyen. O distinta
militar afasta-se dc cargo,
com toda a dignidede, cert i
de que soube cumprir screia
e inflexivelmente o seu qe-
ver. E o povo da nossa eapL
tíí-1 está tembem compenetrado
dessa verdade

Na sua passagem pela che­
fia de Policia, o coronel
Etchegoyen, ciosa das suas res
pensabilidades, nunca fez
voref a ninguém. Também
ca recebeu favore«. Foi
chefe aue procuro.i ser
á ciletividade dentro da lei
do« i-egulamenTs, sem procu­
rar agradar ou desagradar
quem quer que fosse A spa
preocupação maior foi a
moralizar o organismo poli­
cial, para que o povo nele ti­
vesse confiança absoluta.

E’ de justiça que, rc dei­
xar o ecrgíi, ge «-re t" a ■ c"-
r mel Aleidij' EtchCfj «yen çj
ti hemenígem, reflexo, al'ás,
ria cpiniâo publica, aue nele
•cube ver um homem de cnec
gis e de feição demoeratfea,
identificado eom o= princípios
que o Brasil defende ne$ta hr‘
ra difícil para todos.

A certa que o presidente
Getulio Varg-g endereçou ao
cx-chefe de Policia, agrsdecen
io os ,seus serviços é uo do­
cumento que foge ás norma»
protocolares. As referencias
aco n chefe ri- cinv-r n f j
po rc^ippj Ftçbcuvp.n n qu'i.
'• c'>'t° ro,-c’br«nri ■ tl yg,

« r->.-ii-b q«s f<e epTltter, de
Ticlfeenri- <■ flrrnez" m«r-«il
h 'ovem oficial recoluciona-
rio de 30, hoje coronel do
Exercito nacioi^l”, exprimem

HERMES MACEI» A CIA
€X. Fratef»!.

■ i E?

p. irecr.
F. CcL
é tâc stí-

de apren-
prepi fram

As Naçee Unidas re batfm
r ela vitoria desses postulados.
Querem que o mundo seja li­
vre. que
mereça
çfte. que
dicnçôes
cão razoavel
-s enrinemcifO' cristãos e d*

«i»rma«; dc di-
Só assim
paz dura-
a própria
generosas
uma c°n

dos p.pvis

enxada, a foice,
são vendidos heje
sobremodo mais elevados

do que antes da guerra-
siquer se pederá invopar
eárecimento da matéria
ma. tal a desproporção,

O agricultor, adquirindo a
pes0 de ouro o seu instrunien
to agrario, vê-se, logicamente,
compelido a vender mais cero
j arroz, o «eu trigo e a «ua
hortaliça E quem vai pagar
jicr tudo é, ccmo sempre, o l”;U: — D"' ac homem o que
consumidor.

As ferrf gen?, pois, também
devem estai" incluídas nas ta-
oeilas que são, a um [emp®,
uma adverfencia e um apelo
ao sentimento de petrictismo
de cada um.

dores de tr>l mentalidade, que
a meriiocracia 'sabe tão ’ bem

—exageros e
e-«treirfe, o que
pôde com ênfase
até há pouco, o
profissão e da

PNEUS GÍMIDYEAR
Cl»«»i ficado, O, do rm>»rio.

A' primeira
que a “Escola
i iburcio Cavalcanti”
mente uma oficina
dizagem, onde ee
A.rreiros, <l.w'pinteiros^ mecâ­
nicos. etc., afim de aumentar
cu substituir o pessioal das
ofiainas da R.V.P S.C. Ai
justamente o primeiro malen­
tendido ou depreciação. Tal
juízo, fácil entre nós, é, sem
duvida, fruto de certa menta­
lidade errônea, idclatra da H-
teratice onde falecem os ver­
dadeiros literatos; mentalida­
de apologista do bacharelismo
c nde rareiam cs verdadeiros
bacharéis: menílilidacle «dmi-
radora dos cursos de filosofia
p soc!olcgia, "de
logia, nos quais apenas se im
põem heróicos
entre pujante
mentalidade hipertrofiada num
sentido quasi estéril, sem que
no menos oferecesse ambiente
sadio e próprio para o desen­
volvimento robusto da litera-
uiia, da filceofia, etc. Justifi­
car se ia, se assim o fôra, ”
meno«prêzo prejudicial que
alimentou e vulgarizou com
respeito nrf estudo técnico e
profissional Mas não no jus­
tificou jFmair.

[ mós, — c
um Farias
to Torres.
Calógeras,
Silvio, um
Varela,
çalves
•» um
Frejfae,
uma duzia de un» e outros,
logrfnam ser confinuarins
'x-re^ão intelectual por
imn- bens noetas e prosadores.
Os qnris desaparecem na mul-

’d.R~ de ««•mi 'ifer tr. i, mo:
riernirfas ou antiquados, de
hoje e de todos cs tempos,.—
aquele- rr.'re«*nfnntc.s glorio­
sos d _____ ,,,
tico e e^eculativo. de modo
algum, haviam de ser inspira-

Ihores auspícios o iswnto iíos Notas & Comentar10S
solicitadores paranaenses

or.de


Peitoral de Angico Pelotense
v UfflRAL E I fi TODOS!

T€i

Pa

«gência telc

Campanha do Livre

para o Combatente”

S.1 W i G N ER
Compram qualquer quantidade e oagar

os melhores preços

AVENIDA ERNRSTO VILELA M

ADVOGADOS- DENTISTAS - MEDOS - ENGENHEIROS -FARMACIAS

paletó
REA CEL.

uvn produto
d$ fíohica de .,
a$<m<?d,S4/afK(

End. Telegr,: “Bancíal”
Sede: Ponta Grossa

Dependenclas:— Curitiba - Pirai - Irati
Faz todas as operações bancaras.

I Ri t ff i .8 IP ff •y-*' M 7 1 R F l P H II I M .vi II U f

ecretas, anu ncia uma

“BRASIL” CIA. DE SEGUROS GERAIS
Comtwdcam aos seus amigos e Tnvorecedores, » tran»

ferencia de seus escrnorioa pura a Rua Augusto Ribas. 87,
ioroximn á Ru-s 16). ontta nw-»m rccehw aa nau villa.

sem mt»”"*.
CLÁUDIO. 35

O jue aiz a verdade pe)a pena de um acreditado cij-
rico dc Pelotas

Dr Álvaro Drumnnd de Macedo, formado i ela Facul­
dade de Medicina a Bahia, etc , etc /

Atesto que ha muitos an«s emprego na minha cl nica c
PEITORAL DE ANGICÕ PELOTENSE quj consiero um m'
aicaxr.ento- hc-roico em tdoas as enfermidades das via»
piratarias.

Pelota» — Dr. Álvaro Drumond de Macedo.
Firma reconhecido pelo netario A. E. Ficher.

’ Licença n“ 511 de 26 de Março de 1906
Vende-se em toda a parte.

Deposita e Laboratório “ Peitar al Angteo
tatanice — Pftlatas

RIO, 30 (A. N.) — Com ;
fiesença de altas autoridades
vai realizar-se, na próxima
quarta-feira, a inaugurtfção
oficial da "Campanha do Li­
vro pera o Combatente”, mo­
vimento que se destina a an­
gariar um milhão de livros

em todo o Brasil, para serem
distribuídos aos nossos .sol­
dados.

Telegramas “WAGNR” — Fone: 229. — P. GROSS*

Couros e p’les silvestres
Câra 8 Mal de Abelha. Crina e Ls-

’’as n (f^fncãn dn oo*te e das n»nr- ras alia
Ia á (fsfncão do traje realça a mal dade
kncrrra enm as «uas-qtialidadei: ;■ ssoals e

•a. rstarirm s-ndo" :.“tf a ALFAIATARIA AKDREATA con^V rá o res«
peios Exércitos ’0. — Apresenta o novo s sfeirp d • corte: —

or verem terminar para eles umn
, >. mperialísmo germânico, bein revela a alegria que se apo-
os quando, depoi» de ver.ra a qveda do tascismo, puderem

axar de lutar em favor do nazismo. ------------------------------
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l'ara a capitulaçao <’i itaiia, a qual é Possível seja
” cliché mostra um grupo de prisioneiros italianos leito • ecentemcnte

hrdos. A demonstração i’ ? r egosijo qut Ostentam, J
»uerra que •'<» aproveita £o ' mperialísmo germânico
crará dos italianos oprim
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Bancu Comercial do Paraná
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. KEDICOS
JOSE’ DE AZEVEDO

MACEDO

Operador • Fartei* *
■ da Faculdãde d«

do Piiraná. Esp«8ÍB-
* ®üi moléstias de senhoin*
trienças
CoMultorio: Farmada Mi-

»rva. das 3 fcj 6 horas —
'•‘dencia: Rua Santana, 559
^a. 346.

ANTONJO BUS8O
Médioq

(J^Umento de úlcera* <f«-
j*4 nas pernas), varises,
^e“Ças ua pele, do apareiho
^Piratdr.o • «olestia» de *o-

^ras.
t^onsultaa da* 11 és 13 ho
?*• Consui^i-io e residência-:

br. Colares, C02 — Fuua

NOVA1S RIBAS
. Cirurgia Geral
,‘fclestias do Aparelho gêai-
iJ.i?rin4ri® •“« homem e b*
(t' OttX!ilta» das 2 As 4 da tar-
■. ~~ !'<»*•: 138 — F.í-vidMicm:
:■ * Cél. Bit«ceurt, ‘/*s —
***- 4Õ7.

ORLANDO MORO
- Médico

ç^T^rações — Partos — Docn
k senhoras. Resideaci*;
p * T de Setembro, 295 —
tid^' 509 — Consultório: Av«

8 Vjcente Macrado b.® .W4.
5M

RVBRNS CARVALHO
RALEN
Médico

le ‘‘dtea geral, especialmen-
Jul> *s aparelho* digestivos,

j.®^hai- « circulatório.
tt/*«dsncia: Rua 15 *« No-
ú, 7°. «4. Fone. «18. Ap-nde
óri 14 4» 17 horas -— ConsuL
|)18 M Farmacia Brasil, das
.4|jS 18,30 horas. Atende cha

diurnos e noturnos.
^tee — Operações.

J Médica Cirorgic»
d« ““

0 MOH1Y DOMIT
fnht>er;,?ôes — Doeuças ílus
iii, °5*s — Par,os — Moles-
ill Eternas — Vias uiina-
0.»à^^Uorio: Av. Vicente Ma

i, *>.’ — cedronte à Far-
n*a Si'veira) Foue: *<3
hin^tas: d«s 14 ás 17,30
t| ^sidencia: Palace Ko-

' 336.
J --------------J «E PAULA XAVIER

Médico
3*”ía C»sa de Miseri-

issjJ! 9 da Casa de Saude da
^*«60 Beneficeute 26 de

Itl. Ws dos olhos, ouvidos,
«drganta

l rt^torlo: Praça Barão
4 4S ,auna, 4. Horário: da»

horas. Residencl*:
de Outubro n " IO

Eis os mslhores de fea Grossa: - - - - - - - - - -
CIJNTCA CIRURGIA DAS
I»OENCAS DOS OLHOS, OU­
VIDOS NARIS E GARGANTA

DR. FONTES LIMA
Médico EspecialLsta

Dipl. « especial, na Facul­
dade da Med. da Bahia Prai.
■ o« honp. de S&o Paulo e
Campinas F.x assistente da
Sta Casa de SSo Paulo. Metn
bro da Soc. de Oftalmolpgia.

Residência w Consultório:—
> Rua 15 de Novembro, 282 (Al
tos da Casa Romano). Fone:
508 Consultas das 2 ás 5 ho­
ras da tarde. Pela manhã,
com hora marcada.

DR. CARLOS R DE MACEDO

Clinica médica. Gluecrfo-
gia Partos. Moléstias de se­
nhoras e crianças. Consultó­
rio: Farmacla Central, das 10
ás 11.30 da manhã e das 3 ás
5 horas da tarde.

Residerr-ia: Rua Aug-mto
Ribas, 803. Fone: 145 (Atende
a qualquer hora).

DR. PEDRO MASCABE-
NHAS RIBAS

Médica .

Doenças da senhuras Par­
tas. Exames pré-natal. Vaue-
reolofiia- Clinica Geral. — Con
«iltório: Av Dr. Vicente Ma­
chado n 231, das 3,30 ás 6
horas. Residência: Rua Enge­
nheiro Schaoaber. n.® 834, Fo-
ae:343.

DR. A. BRENNEB
Médico Operador e Parteiro

Ex-assi«tente do serviço de
cirurgia dos Hospitais de São
Paulo • da Clinica Obstetrica
da Faculdade de Medicina. /

Residência:— Rua Cél. Bit­
tencourt, 189 — Fone 469.

DR. MILTON LOPES
Especialista em doença*

de crianças.
Consultas: das 14 ás 17 —

Aos Sábados, das 14 às 16 hrs.
Consultório e residência: —

Rua Santana, 951 — Telefone:
18€ — ponta Grossa.

DE JOANINO CARLOS
6RAV1NA
RAIOS X

Clinica Médica — Moléstias
das vias respiratórias. Tuber-
eulose — Pneumotórax iiA
centro Radiologico. Consultó­
rio: Rv* Augusto Ribas — es
quina X. 15 de Novembro, das
15 as 17 koras.

DR. ALVARO FARIA ROCJA
Diplomada pela Faculdade de

Med cina do Brasil
(Turmu de 1920)

cliniea Médico-Cirurgica —
Crianças — Senhoras — Par­
tos— Caixa Postal ac 90 —
Coneultorio:— Prorlmo A Fnr
macia do Gtwman, dai» 8,30 *■
1130 heras, e dá» 13 ás 14
hora».
Pont» Greea* -------  Pamn*

HEMORROIDAS - COI.ITES •
DOENÇAS ANO-BETAIS •
riSTULAS - POL1POS - PRU­

RIDO ANAL - PRISÃO
DE VENTRE

DR. RAFAEL BRUCK

Com longa prática no Hospi­
tal Huiubsrto I — Ex-assis-
tente do Dr. Brasil Filhe,
Curitiba, Ediíicio Tuadentes,

b,* andar
Consultas: das 16.30 ás 19 h».

DR. ABRAHAO FEDERMANN
Médice

Clinica Médica e doenças de
crianças. Fototerapia. Raios
ultra-violetas e infra-verme­
lhos. Diatermia, eletro-coaga-
laçào, alta frequência.

Consultas: Altos da Farma-
cia Milka das 14 ás 17 hora*.

P.esidencia: Av. Dr. Vicente
Machado, 46-A. Fone: 297.

DB. JOAQUIM LOIOLA
Médice

Open dor e parteiro. Fone:
327. Residência: Rua 7 de Se­
tembro 435. Consuitorio: Faff-
tnacia Milka. Fone 267. Horá­
rio: das 13aás 16 horas.

FÃRMÃcãT~
FARMACIA MILKA

O maioi estóque de mediea-
mentos farmacêuticos

Avenida Fernandes Pinhei­
ro s.® 318 Fone 367.

FARMACIA MÍN»’RVA
Serviço diurna a noturno —

Avenida Vicente Machado b.®
134 — Fone: 392. Entrega a
domicilio.

FARMACIA CENTRAL
Rua 15 de Novembro, 383 —

Fen«: 383

DENTISTAS
DR. EGON ROSKAM»

Cirurgião Dentista
Consuitorio e residência:—

Rua Coronel Cláudio n.® 125

TB. ROMrr PRESTES
MATAR
Dentistii

Formado nela Universidade
de São Paulo — Clinica -e ci­
rurgia dos dentes e regiãe
paru-dent iria Consuitorio:
Av Vicente Machado 487.

A. BRIT©
DenllUa

Especis^sta em Dentaduras-
— Anatômicas, duplas e par­
ciais, com ou scrn aboboda
palatina de Neo-hecolite —
Paiadon — Lucitone, etc. -«•
Perfeição ao natural e esta-
bilit&.í- perfeita n« mastiga-
çáo -- Al|a flrequencia —
Ra’os Vermelhos — Dictber
nua -- Coagulaíáo

Consultório:— Avenida Er­
nesto VIUBb »l

LABORATORIOS

LABORATORIO DE ANALI­
SES CLINICAS

RUBENS BRAGA

Pua Balduino Taqsies, 95 B
Fone:— 147.

Exames <?e sangue, urina,
fezes, escarro, liquido caíalo-
raquidiano. Bacterioacopia, sai
tovacinas, culturas. Diagnostt-
çc biológico da gravidê». Rea­
ções de: Widal, Bordst-Was-
serman cora écntrojes, neo-
reae&c de Botelho (caaoer),
Hemateligia.

Critério — Urgenoie
Ponte Grossa — Paraná

RAIOS X
DR. NADIR SttVEWA

i
Instalações modernas —

Raioe X, ultra-violetas — W«-
termia etc

»«. 8ADI StLVEHI A

Lab sruiorio de Analisas CXé-
niea — Avsnfcta. Vicente Ma­
chado, M

CASAS SAUOE

CASA DE SAUDE BA “AS
SOCIAÇAO BENEFICEN.

TE 2« DE OUTUBRO”

Raios X — Chapa
Cr $ SMO

Instalações modernas —
Itaáos ultra-violetas — Dia-
Tenada — Faamaeia pràprla.
Serviço a carga das Irmãs de
São Jx>sé — Aceita doentes
partúnlares.

Rua Joaquim Nabuco 1 —
Fone:- 367.

ENGENHEIROS

DR. JOAQUIM SH.VEIBA

Engenheiro Civil
Projetos e Construções

Escritório Rua Éng- Scham-
ber, 53

, PONTA GROSSA

...... ' i- —......  —~—j,.

ÃDvnwo?
DR NIVON WEIOFBT

Advegado

Residência Rua 7 de Se­
tembro, 194 — I» andar — Fo
nai— ffl*.

BR. NFWTON DR SOUSA
E SELVA
Advogada

Causas ne cKei, crime e oe-
mércie — Escritório: Rua Ma
rechal Deodoro 281. (Aa lado
dc Fórum) — Fene: MS —
Residência- Praça Horjane
FeiKOU , 68 — Fene: 464.

DR. SILOS BARBOSA
Advcgade

Encanega-se de todos oe
mútéres ds mia profissão nee
fa e ngs demais comarcas do
Estado. Escritório: Rua Cec>-
uel Dulcidio 439. Fone: 186.

DR ABE AYRES DE MKLLO
Adyegado

R ia Ajgusto Ribas, 843

DR. PEDRO LUIZ DE BOUÍ A
Advogada

bcritório e residtencia: Pra
ça Flertano Peixoto, 1<» —
Fwne 4®5

DR. NILO FKJNCE FXRANA’
Oeusas criminais, civis e

oanerriais — Ru* Marechal
Deodoro, 46 — Fone— 584.

DR DRAGA RAMRS
Advegado

Escritório: Rua Bt.genheire
S^hímber, n0 51 — Feno: 299.

Residcncia: ita 7 de Se
tfmbro, 4&6.

DR. J SÍ5VERINO Fg-
REIKA RAMOS

Advegr 4o
Rua Sar.toe Dumont, 302.

Fone:— SM.

MANCEL SOARES BO8
8 4» TOS
Advegad»

Ações criménaia — Cemsr-
•iais — Civris.

R^aitório- Rua lõ de Ne-
vemhro, 'Ui — Fone 3'6

MB. J. BRYTEB XLtXElRA
Advogado

Residência Palace Hotel —
BseriMrto Ru« Dr. Cotem» a.®
MS — Fonei- 429 — Paada
Grossa — Paraná.

DR. JOAQUIM BRITO BE
LALEKDA

Causas civis, criminais e ee
aaerc;a»s — Escritório e resi­
dência: Rua Genernl Carneiro
326 — Fone: 632.

DR. MARTO LIMA SANTOS
Advogado

Eseritorío: Ruq Sant Ank, —
Fone: 567.

Rerideneja: Rua Coronel
Cláudio, n.° 208, l.° anter —
Fone: 148

DR. B0KOSKI FILHO
Advogado

Ações civte — cetnerciaís
— criminais. Eacriferio e re­
sidência: Praça Barão de Gua
rauiMi, B» <Alt««)- Fona CM

COMPRAMOS
1 locomovei de 28 a 35 hP. nominais, mais ou menos,

Mova ou usaria em peffeitc estado, ou um conjunto .sepa-
radaniente, de caldeira aixm 1 anhada de i-in ou dois cilin­
dros que perfaçam a inesnia orça.

Ofertas detalhadas, com indicação de uiarca, foiça, ts-
tado e condições á caixa pc.slal 77. Arapongas. E.F.S.P.P.

A LUZITANA
Náe mudou-se, unicamente foi mudada a numeraçÃo do
prodle. e c< otinua all na Av. Vicente Machado, 2M (antiga

nuaero 36».
SEDAS — MEIAS — ARMARINHOS — TECIDOS BM GE-

1 I II7ITANA SERVE REM E SEMPRE MELHOR

PKEUS GOODYEAR
Cliisjfictdos ou BtlXot >y<o aiuadv. D?itr^bulé6fti

uara 0 Paraná:

HERMES MACHJO & OA.
CX PORTAL, H> ,jd ——- CURITtBR

— porque ê puríssimo I

OLEO

UM PRUuL

íiráb i' hii

d.í maior realce ao sabor das sa­
ladas e dis írnuras. E é óti.no-
para se prcparir trituras leves e

NAo ESTA satisfeita com o óleo
que usa? Experimente, então,
o puríssimo óleo «A Patrôa».

Veúicarí que agrada à vi
porque c brilhante e dourado
côr. Agrida ao c.ra > p >ry
inod >ro (frio ou i: ,c •■). I i,

da ao pal a 1 r
sendo purr.a >, -.1 >s qu

ôl|o UCtltNTE
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Jiiia festa de cordialidade

elemenfcs ma*s

Cr

+ de

8 tóoreso tíesaslre no aeroporto Santos D u

i RUA 15 DE NOVEMBRO. 284
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(O MELHOR CINEMA DA COAGE)
-t»

HOJE3.a feira, ás 8 herasHOJE n/

PRECISA-SE

( rnrgico raes ue t>div<un ■ t
; .bem eslã passando bem.■ • 1 • X ,111 í k

JullRUAS DA CIDADE jadea*

Um prog>ama dferente’

O

PARA FERIDAS

DE AMAR
A S

Sotres, a colmeia
afã incessante cm

dos pá-
Jóquei

pre»tou

MO­
NA

de
In

dentro
e disci

monsenhor
lequuno <

representa
instalações

de uma empregada para ser-
viçps domésticos. Informaçõea
i:o Bar Sáo João, á rua Bal-
ttuino Taques, 153.

pmduçfto da ParemounÇ oom Alan Jones, Susana
e Margaret Lindsay

3.» —

ebe visitas e já visitou o
ulo de sua esposa no Ct-

1c-

1.9 _ O TEMPORAL DE JANEIRO • NA BAIXADA
FLUMINENSE — Complemento Nacional

2.» —

l án nome de Teixei. r
convidou o Dr. La :

Er- ■
rtp< s mistério

ue, hr vendo
raná, segui do

ser(ões de
atravessaram, ás

o interior de Guura
se dirigiam para £

< ■■■ '*

de
ao

Soa

RIO. 30 (A. N.) — '<> dire­
tor da Aeronrutica Civil i ?r
ba de designar o engenhei1»
Roberto Lttz.ro da Costa Pi-
menlel, caPitSo aviador Jor­
ge Marques de Azevedo e u

As carreiras foram todas ar
dorosamente disputadas, ofe
recendo algumas desfechos

"Firme". Jóquei E.
com 50 quilos.

satisfação sentia <> 1 ?•
nicipio em pc. *i r.
presentantes .li
dar o siu ab*uç<> fr.i ", r
Princeza dor. Cantos. AlíuH'
o orador á personalidade d<-
preclaro edil pontagrosscnse,

RÍO, 30 (Ã. N.) — RealiatMj- sos
»e ás ultimas horas da tarde I via

1 OvU CU.H.UÜ i O U» -----v,
loca! D. Aloisio Masea, Nuncio Apostólico, que ■ stá cerca­
do de altas autoridade» e elementos do clero, troto ASA-

----------- PRLbS) -----------

Dom Ja:me encontra
se no Ceará

<• páreo
I 000 metros
prefeitos de
eu/n ás dotações de Cr$ 1000,00
e .-00,00. "Pérola", fez uma

grandiosos da Pttria;
de
de

ainda não podem rei e-
visitas. O major Me'ra do

tro, que se acha interna-
no “Instituto Médico e

i iirgico Paes de Carvalh

Dissemos, na ult>ma repor
tugem, que a escolta não 1<>
í.tou alcançar os r. steriosos
viandantes. Informaçpes peste-
ricres, oriundas de Cândido
de Abreu, entretanto, dão-
nos conta de que foram eles
pegados, aquém de Faxinai de
!'á<> Sebastiôo, por essa mes

entrad
tudo indica, pelos
Elevclandi'1.
ocultes,
puava e
„ rte. ’ «tf

Em suas excursões pelo n u
nicipio de Reserva, a atitude
e as evasivas que mostravam
suscitaram a suspeita de va
rias pessoas, havendo o sr
Mcrcindc Pereira oonceltucdo

■ riador e comerciante residen
te em Cândido de Abreu, e
nu» pvtivera jern denndo pelo
interior deste distrito, ch-i
rondo para o caso a afenç&o
do sub-de)egado dali, sr. Ro
eacinno Ccrdeiro, quem, en­
tão, ordenou fosse uma jesçcl
• i ao enca’ço dos suspeitos,
•> ver a que andavam e para
'■-ide se dirigiam.-

O sr. Prl?ci*íano Cordeir°.
em virtude de tão findatn6*1
trd-is suspeitas, acreq-ldas d8
falta dos necessários dccumc*1
tos do identidade, resolve*1
prender os tres enigmático*
■>rre»naeens. nondo-os á disp0
-rã-, do exmr». sr. Can Seeli’
t^rlo do Interior. Jus*iça t
Fewur.-incn Publica, de quem
e®Ora. está pgnardando instr*1
ções a respeito do destine'q**e
deva dar aos detidos.

'Fszileiros da Finara

LONDRES, 31 (U.P.)
til-.N i E. — A emissora
Liulini anunciou qup () t
<al Gunther Koi Lu, foi
meado chefe tio Estado Mai*»
da “Luftwjafte”, em subsii-
iuiçào ‘•o general Hans J"s'

I Chonnek, falecido recentcim*>>
le.

co naquele Estado, atual O09-
aiidor do- acervo
do pelas amplas
do antigo Matadouro Medeio,
no sentido de adquirir Por
compra todo esse estabelecí
mento, maquinario, etc. Objc
tiva a firma em questão i**'
verter vultoso Capital nessa*
instalações, transformar ;o-aS
'•m moderno e irrjponente fr*
gorifico. Trata-se, oomo se
vê, de iniciativa do maior vul
to e que sobremodo interessa
não s á a industria para-

L aense, cemq, em particular.
I á pecuaria do Estado.

gos para presentes.
SEÇAO DE ARTIGOS DEKTAMOS.

e 0,15 horas.
a<.o! A eternidade de um amor

com 3 filmes, destacando-se
Universal'
(jANGSTERS
Kcnt TaylPr e Irene Hervey.

Albari Giiiine>'âcs, e ac
ccl. José Rodrigues da Silve,
presidente do Jóquei Clube
Pontagrossen.se, enaltece n d o
os méritos inconfundíveis <k
ambos e dizendo, da 8imoi?t'a
que gozam na visinha cidade.

crdadeir:?mente sensacionais.
Os páreos foram iniciados

rigoresamente no horário mar
endo no programa e
'o maior entusiasmo

p'ina.
| No intervalo de um
reos, a diretoria do

• Clube Pontagrossense
1 significativa hemenagem á de
legação de Teixeira Scares,
usando da palavra o dist nto

> Portocarrero, res
prefeito dr. L»
Campos.
oficial patr cio

5 ° páreo na distancia
1 500 metros, dedicado
atual prefeito de Teixeira
res. dr. Lazaro Nini õê Cam­
pos, com as dotações de Cr$
1.200,00 e 240,00. Em pri­
meiro lugar__ chegou “Guara-
ciatra", conduzida pelo jcquel
A. Barbosa, com 45 quilos.
Em segundo lugar veio “Pi
rata”. Tempo 94”.

< Livre)
Um emocionante romance da Columbia, com LEO

■ ABRILO e EDITH FELOW8.

! Pessoa, apurarem a causa <*')
acidente de aviação qt<v Vt-

I timou o arcebispo de S. Pau­
lo e outros passageiros.

(Lit-re)
“Eles entraram para o ixército, porque as garotas,

adoravam a farda...”
Uma gosadissima alta ci.media da RKO. com Victor^

Mac Laglen, Edmund Love, Binnie Bames e Paul Kelly *

de s: bailo, no Ai r< i <no
."Santos Dumont”, a rol ui Ia
de do batismo do avião "Ara-
* contribuição do t ovo c*>-
rioca. Forair l araninfos o.
menino Getulio Vargas Costa
Gama e Miriaiir^ntos, fi.lia
ibi corni ssário do vapor do
íiusmo nome do atual bom-
bt rdeiro.

RIO, 30 (A. N. - Urgente)
—- O minisfro da Acronáuti
va, falando por ocasião do ba
tismo do avião de bombar­
deio “Arará”, anunciou ;<•
povo brasileiro que o Possan
te “CataJina”, antes de rece­
ber o nome de um dos nos-

ma escolta, que os conòuziu
á<;u«le distrip.' de Re. erva..«■

Interpelados, ali, pei® fub,
'tkgado, afirmaram que
lr;:zem qurlquer d< cumtff'
de identidede eonsig''. Prete*
taram a propesite da niis**4!
que levam, ora uma, ora
tra coi;a. Chegaram a diz®
que são emissários do g<-ver
n.o, cem o encarrego de pe*8
erujar o rio Ivai, a ver a***
fundura tem ele. ..

Pouco dinheiro Irazem e*11
seu puder, parecendo que te
rào gesto qu.asi fede na longa
viagem que devem haver f*’í
to.

Como se vê, ou são esse*
tais criminoi-os comuns, feragi-’
n-s da Justiça de Santa Cut8
rina. ou são

magnífico primeiro lugar, pi­
lotada por L Tiroli, com 31
quilos Em segundo lugar
chegou “Andorinha”. O ven­
cedor rateiou Cr. $39,50 » a
dupla Cr$ 17,60. Tempo 63”.

oom grande
instala

dc
al
do

lielio
c
41

Domingo ás 7
O grande romance do

i resum*d^ em 8 dias!
PROIBIDOS
MARTIIA SCOTT, GEO RGE BRENT e PAUL LUKAS

1 Nem a vingança terrive 1“ . ne.n <j ódio barbaro. ■ •
l,pod ' " :rrnr d' i dn vive r o seu trágico e glorioso ro-
• mn.r ’ 1

mentado dv roxo, com niitia
bi anca e com o vano episci.
pal sobre o peito, siai.uo ■
caixão forrauo com viok tas
roxas.

S. PAULO, 30 (Asap ess)
— Os corpos de
Alberto Teixeiia
do lia.lre Neismi Norb-rlo de
Souza Vieira logo após a mis­
sa celebrada na Igreja de
Santa Ifigênia, foram sepul­
tados no cemitério do Santís­
simo Sacramento. Gratt.iie
massa popular e numu osas
associações católicas acompa­
nharam os dois prelados até
a sua ultima morada.

RIO, 30 (D.) — A '-i k- !e
e o paiz em geral ainda estão
i-ob a emoção da catástrofe
que feriu tão súbita e dok.» o-
samente a sociedade brnsilei-
ra e, de modo especial, a igre­
ja e o jónmlismo, não se <le-

maiais e cel. José 1 odrigiu
da Silva l-cTii visitarem, mi>..
dos dias próximos, eqi ela
hospitaleira terra, convite
esse que foi aceito.

E assim, com os coi açõ<
tocados de regosijo, transcor­
reu r vncantadora jci .-iaiia de
Amizade de domingo ultimo.

O RESULTADO GERAL
DA CORRIDA

O resultado geral da corrida
foi o seguinie:

1 ” pár»o na distancia de 500
trelros, dedicada ao Dldrita
de “Valinhos”. Dotações de
Cr $300,00 e 60,00 — Vei ceu

Coêiho,
Veio em »e

tundo lugar “Batalha”. A p"»
ta d^u Cr $32,80 e a dup'a
Cr $138,70 — Tempo 33”.

XXX
-

2 ° páreo na distancia de 90)
metros, dedicado aos Djstrit«<
de “Fernandes Pinheiro”
Diamantina”. Dot&çóes de

Cr $600,00 e 120,00. Esta pro
va foi vencida por “Republl
ca", pilotada por E. Coêlho,
rom 50 quilos. Em segundo
veio "Itagu”’. O vencedor
tejou Cr $14,60 e a dupla
$10,00. Tempo 58”

XXX
3- páreo na distancia

1'00 metros, dedicado aos
dustriaia de Teixeira Soares:
eom as dotações de Cr $800,00
e 160,00. Chegou em primeiro
*ugar “Zsgr.ia", conduzida por
A. Costa com 54 quilos. Se-
eundou-a “Morena”. A ponta
deu aos aposfadores o rateio
de Cr $75,80 e a dupla
$91.50. Tempo 56".

XXX
na distancia
ded'cado eos
Teixeira Soares

ECZEMAS,
INFJrAMA.ÇÕES,
C ó C E U A S

novo chefe do C
da “Luiíwaífe”

S. PALLO, 30 <Asap, vendo esquecer também flue t j
O coipo ue D. JOtie Ga-pui 'a engenhar.a, nacioiiai t'«a»'u b
Aionseca e Suva eucoiur.«--e
na Igreja üe banta niücuia,
r^aicuai Provisória, exposto
a vrsuaçao pubuca, sendo vç) -
dadeüifmenie coiossai o líu-
meto de pessoas que alluem
>queie tenipio para prestar .
sua ultima iiomenagcm • >
Ai ceb.. t o Mc.i u.-ouii r.o.
fila isiende-se desde a j.oiiu
p-incipal ua igiej.i ate j io-
ximo a estação ua Imz, ».cu-
do continuo o séú movu.icn-
to. Us visitantes tiniam ».ek
porta principal, passam
ao ataude e saem pala
que ua pai "a a rua cie
Itigéma. O ataude esta
do por vááios guaruas
lera trajes de gala, qw
montam guauia. cstancio
frente para a porta principal

NOTICIAS DE
CURITIBA

ürande us na açucarei»
ra vai ser instalada no

norte do Estado
CURITIBA, 30 (A.N.) — No

tlcia-(se aqui, . <—
destaque, a próxima
ção no norte do Estado
uma usina de açúcar e
coo], graçes eos esforços
Intcrventcr Manuel Ribas Jun
(o tvo Instituto do Açúcar e
d Alcook S. excia-, que ha
poucos mezes já ccnccguira
autorizacSo e firpneiamento
para, a instalação de uma
Idêntica usina em Mcrret**».
cuja corvrctisação vira cr'ar
o resurgimento econom'co dn
lavoura do litoral, obtem.
egora, com essa outra mpdi
da, outra e~plendente vitoria
em favor da maior exnansáo
cconcmica do Paraná, da
mta.1, sem favor algum, tem
ficó o grande animador. A
remeito d®sse assunto, q Dr
Jrão de' O’ivoira Frnncn. In
terventor Federal Subst*tut°
rocnbeu do sr. Barbosa Lima
Sobrinho um telegrchrui comu­
nicando a aprovação do nlano
dn montagem dessa segunda
usina
VAI SER MONTADO

DERNO FRIGORÍFICO
CAPITÀL

CURITIBA, 30 (D.) —• Se
gundo logramos saber, impor
tante firma de Ijui, no Rio
Grande do Sul, vem de entrar
em entendimentos com o Ban

5.a feira
4 complementos e mais: x

CAVALEMOS DA MONTANHA ROCHOSA
aventura* do oéste, com os 3 MOS-
Levlngst on, Ducan Renaldo e Raymond

Batisado o “Arará”

Um drama ds
QUETELROS: Bob
Hattou.
Sabado!

Um programa
inicio dq super

Foi, como todos prcviain,
il; d stintà cordialidade a fe: -
i • que o nosso Jcquei Club '
.. e c :eu. domingo ultimo, no

: ódromo de. Uvaranas, «
culta e laboriosa cidade ile
T. Soares.

Valeu a elegante reunião
i or um amplexo de amizade
entre dois povos irmãos, liga­
dos e? pressivainente pela vi-

e» pelos mesmos 11 — -; nsancio oa p<
' te.iente Ciro
çondendo o
zaro Nini de

O distinto
disse da satisfação que o Jó­
quei Clube Pontegrossene
sentia em. traduzindo os iv-n-
timentos da população prii.ee-
zina, prestar aquele i«eit<> á
culta e nqbre cidade de Tei­
xeira Soares, onde laboram
homens que sabem fazer da
horra o código sempre lem­
brado e do trabalho a fori.ia
de se dignificar a vida.

Respondendo, u.sou da pa­
lavra o operoso Prefeito Mu­
nicipal de T. Soares, l)r. Lá-
ar» Nini de Campos, qu>),

fi|;ós agradecer ar. referências
á sua pessoa, disse que igual

L>K. LAZARO NINI DE < AM i’OS, Prefeito Municipal «|t
--------*!. .<a coaret.-------

colossal,
série dai

flUERRA AOS
1° e 2 ° episódios, com

administrativo J<>ã< •
----------- Brandão, para, enJ

S. João Eatista, tcomissão, sob a | i t sidènci. t
o major Meiia (lastro irans- do primeiro e auxiliados pe) i
feriu-se pura a Casa de S m- assistente jurídico Aldo Pint >
de Pais dc Carvalho. |~

Continua recolhida ao Pron­
to Socorro, apresentando me-1
ihci as em seu estado de sau-
òe, a sra. Balbina Moita Mui-
ler.

Também o sr. Carlos Rafi-
netti, no Hospital São Sebas­
tião. está passando bem.

RIO, 30 (A. N.) — Os ires
sobreviventes do desaatre Oo
avião de sexta-feira ultima,
nesta capital, estão passando
bfcm. A senhora Balbina Mul-
ler, que se acha internada ro
lloipital do Pronto SoccH o t

j tem fraturados os ossos do
nariz, e o sr. Paulo Rafir.et-
tc, que tem fratura da pu ia
esquerda e se acha interna Io
na Coisa 3ie Saude S. Sebus-

zr.hança
ideais.

Teixeira
ue é um

: rói do engrandt íimento do
irasil, a cidade onde uemora

mdelevelmente a fé nos des­
tinos
Teixeira Soares, terra
imarcessiveis tradições
honra, de trabalho e dc pa­
triotismo, esteve representa­
da nessa festividade pelos lí­
dimos r<t resentantes de su;s
' árias classes sociais, contan­
do-se dentre eles o sr. D’1.
Lá: aro Nini de Canpos, iius-
re Prefeito Municipal; o er.

Antonio Nhtei de Camargo,
honrado Coletor Federgj; os
-is. João Mulinari So., Fran­
cisco Gubert, João Batista
Gubert, Nicolau Saad, Rodri­
go Pinto So, Antonio Barba-
10 e Gabriel Saad, nomes 1 ga­
dos á própria história do Ml -
nicipio e pertencentes foa
mais destacados círculos in •
dustriais. E’ de se assinai*'
tgualmente, com o merecid >
destaque, a presença da gen
lidssima tila. Elzira S , di
rctora do Griço Escolar prol.
Capanema e lidima represen­
tante da Mtilhtr Teixeirasoa
U nse.

FORTALEZA, 39 (A. N.) —
Depois dc vários dias de per­
manência em Mossoró, ch u
a esta capital Dom Ja'-. Ca-
hiara, que viajou ei" .vião <’a
F.A.B. O arceb' po do Rio
de Janeiro h' pedou-se no
palácio do arcebispo, tendo
Dom Jaime se mostrado pfo-
fun lamente encantado coia o
povo cearense.

C mo se sabe, essa indilos»
»ci. >*a, que tra passageira
do ..vião fatídico, morreu n- s
braç' s do mtrirlo, quando es­
te, i . íando, tentava salvi-la.

I CINE IMPÉRIO

pavios aíunduJos, ,:ú há-
mandado paia o fundo du

tr.ar um dos corsários do 'ei'
xo" que se arisca:a a <p-'rrf
ttn nossas águas.

A !•. A. 15., que tem
destacado de maneira not*'
ve. etn vi.rias ações Ge g-.ur'
i a dessa nalu* eza, acreôt$-‘ir
lou ao ..eu acu-vo <ie vnoi'»*8
.uats c.ssa conquista 'ia agu-'r'
cuia, movuiKiuiaia e tiesiciiie-
rosa u;ta coito a o imnii0°
que leagiu e resistiu quai>ly
pole. Graças aos vai< i oso’
puotos da nossa Força A*'
*ea, o submarino aluinao nãi'
teve tenipo de provocar ui*‘
ira catas.»ofe paia o Br.isiL

U corsário inunigo coio'a'
‘a-se á e.-ureita de um coiir
boio de vinte e tres uavi<’í
mercantes que na oca.siao <N
eomoate navegava nas pox|
mmades do local onde o nii's'
mo ocorria. Como lembrauÇ*
desse inesquecível leito, <oi
pintado na carlinga do "4A1#'
*'a” um submarino em niiái®-
tua uo pirata destroçado, b-
um desenho sugestivo.

Participaram da façanha 0<
aspirantes Scholl, 1___
<1 ineitia e Albet to Torres,
-.u tenente Minm.la Corrêa,
1." tenente Gomes Ribeiro, «
capitão Alndr Po'icaipo e
major José Kahl Filho.

... F R I E ' R
EXI5TIU IG ÚflL Wl ESPIN H ASf ETC

CífflK’ |
FGRAM PRESC^ CS TuES KíSTERIDSGS VIA-

'lEIROf i-NDAVAM A’ SORRELFA
T^3SS,RTCES PARANAENSES

Sonho á ? Musica
(Li vrc)

Lindas melodias e um romance adoravel, nesta super
Foste*

’Casa Romano
| Relo joaria - Joalbria e arâ-

duas de suas figuras mais jõ* (•
vens e mais briluantts e a 1:
própria medicina pagou o seu . <
n ibuto.

No Hospital do Pronto So- 1
corro achava-se icco.hido o ' tt......- -
major Seigio' Mei a Castre, Hi...rio S. Joao Batista,
que, mila. 1 osamente, euç.p. . 1 vt.i..lo-lhe flores.
om viua .0 trágico acidente. |

Tendo manifestado desejo de
assistir ás ultimas cerimô­
nias fúnebres de sua espose,
s: a. Mauna Meira de CasJ o,
vitimada na JaUstroie, os mé­
dicos concederam permissão,:
em virtude de não ins, 1 ai |
cuidados o. estado de saude
daquele oficial. Assim, o ina-
jot McRa dc Castro dirigiu-
*e á Capela Ge Sruia Tere-
zmiia, onde os despojos da
extinta se encontravam. Apua i

Io ente» i ainento de ; ua C;t-o-'oficial
sa, que se realizou hoje. 110 Almeida

o-' cemitério di

SUANDO HU FESTA DISTINTA SKWJCA 0 PROTESTO D E ELEVADA
CORDIALIDADE ÍNTRE OMS CIDADES IRMÃS

FC ÊÍAGNIFICA A REU HAO COM QUE 0 JOQU Ei CLUBE PONHGROS’:? ’SE RGME^GEOU A CULTA E LABORIOSA
---------  PCPU LAÇAO DE TEfTEIRí SO^ES---------

n

FRACOS •
AHÊMICO1

TOMEM
Hih íntôH
HgILVKIRAn

Grande Ttmca
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